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cooPERAçAO COM A
NA AGBICUTTURA E

ITBIA ,'¡.iù

Duas delegoções dc Llbia estôo
em Bisrsou pcrro discutir problemos
relocionc¡dos com o pesccr e crgricul-
turo. Os técnicos estrongeiros deve-
rôo estudor o viobilidode de inicio¡
projectos conjuntos, nc sequêncicr
de um ocordo de cooperoçdo âssri-
nodo entre os dois poises. Para is-
so, devem permcfnecer umcf semoncr
¡q çapitol em coqtocto perrnonen-
te com os comissoric¡dos desses sec-
tores.

O Comissqriado do Ägriculturo e
Pecuá¡icr jo esteve , reunido .com q
delegoçåo da Llbia e espero dis-
cutir conjuntdmente vó¡ios pùcnos
de ¡eest¡uturoçäo do octividcde, que
se encont¡qm em fose finol de pes-
quiscr. .A,té ogora, no entanto, só
Ioi possível debc¡ter o p¡ogromd es-

tcrbelecido, que inclui visitqs oos
ppiectos de cçucor e orroz, nos
regiões de Gombiel e Fcr¡im e qin-
do òs grcrn,jcrs de Pessubé e P¡óbis.

.4. delegcçõo especioiizodo em
pescq morítimq monteve um
primeiro contacto onte.m corìr o Co-
missoriado de Tronsportes e Comu-
nicoções. Esteve reunidc¡ com Otto
Schocht e outros responsáveis do
secior de p€scc¡s pcrro estudor as
possibilidades de integroçõo dc por-
te Lfbia, nc Sociedade Guinéo-,Ar-
gelinc de Pescos (GuiolP). Äliós, a
porticipoção dos três poíses numo
emp¡esâ mistcf estcv(I previsto cn-
terio¡mente e dgorc seró qssinodo
um ccordo, no final dos negocio-

Po¡ out¡o lqdo, umo delegcçôo

Ircnceso do Ministério do Cooper<¡-

ção também esteve'em Bisscru. Per-
moneceu 15 dias no capitcl e es-
teve reur¡idc com engenheiros .do
comisso¡iodo do Ãgricultura e Geo_
logio e Mincs, poro trc¡tcr¡ de as-
pectos gerois no ónnbito da coope-
rcrçõo.

IDelegaçao
da Frente
Folisar¡o

Umo novc¡ empreso foi cricdcr no
Guiné-Bissou. Será cr primeiro fir-
mc¡ nc¡cionql enccnegodo dcr im-
portcrção e destribuiçõo de medi-
cdmentos e produtos formc¡cêuticos.
.4, fi¡mcr seró estrutu¡odo o pcrrtir
de crgorcr, com bose numa decisõo
do Conselho de Comi,ssórios, tomq-
do este mês.

.4 oCentral Farmedi, será dirigi-
da por Tiogo A.leluic LoPes' do Co-
miiþ Ejxecutivo de Luto, e ficoró
nc dependêncicr do Comissc¡¡'ic¡do
de Estodo.do Soúde e Ässuntos So-
cic¡is. No entcmto, terá outonomia
ad.ministrotivc¡ e financei¡a e se¡ó
regidcr por estcrtutos que deve¡õo
ler publicodos brevemente no Bo-
letim OIicial. Porcr isso, forom de-
signodos responsóveis pelc soúde e
justiça Pctrcr Cfpresentcnem o Pro
jecto de estotutos oté o dia 10 de
Outubro.

Ãinda nôo foi delinida q regiäo
do pols onde funcionorá a sede dc¡
uCent¡ol Farmedi,. Ä empresa teró
o exclusivo de importcrção de dro-
gos, vocincs, reqgentes utensflios
de formócio' instrumentos cirúrgicos
e mqte¡iol hospitolar. .Ao mesmo
tempo centqlizcró q instcloçäo de

De ccordo com a novc¡ lei, os

entidodes formccêuticc¡s têm um
prozo de 90 dios pcrrc regulor,i.zo-
rem os seus pedidos de importoção
já feitos. cuja relç¡çôo deveró ser
crpresentodo òs entidades compe-
tentes.

!ilensagem de Ramalho Eanes
ao camarada Presidente

O novo Presidente da Repú- ca,marada Luiz Cabral, presiden-
blica de Portuga'|, general An- te do Conselho de Estado, o
tónio Ramalho Eanes, envio,u ao seguinte telegrama:

Luiz Cabra! reeebeu
ministro da Gâmbia

O P¡esldente Luiz Cobrol r.ecebeu

onteontem dura.nte o monhã, no Polá-

cio do Repúblíco, o Âlinistro dos Ne=

<<sensib:liztdo, ogrodeço a si-
gnif icotivo mensogem) gue o Vos-
so Exelêncio me enviou pessool-
mente e em nome do povo e do
Conselho de ktodo do RePúbli-
co do Guiné-Bissou, Þor ocosiõo
dc minho investiduro como Pre-
sidente da Reþúblico de Portugol.
Aprovdto esto oþort)nidode po-
ra reiterar o nosso desefo o'e

consolidar coda vez mcis os /a-
ços uni.ndo os nossos povos e 'de

reforçtr o cooþeroção. entre' os
nossos dois poíses>.

Uma delegação da Frente Po-

lisário chegou ,na terça-feíra a

Bissau. É composta .por dois mern-

bros das Relaçõ,es Exteriores d,a

Frente: Abdelfettah Moh,am,ed e

3ori Ahmed. Trouxe uma men-

sagem do Presidente da Repú-

blica Áral,.e Sahariana Democrá-
tica para o camarada Aristides
Per,eira, Secretár.o-Geral do PA-

IGC e PresiCente de Cabo Verde,
que já foi entregue. Na Guiné-
-Bissau, terão contactos com al-
guns dirigentes d,c Partido e do

Estado. Pretendem expôr a s-tua-

ção político-militar no Sahara

Ocidental.

gócios Estrangei¡os do Gámbio, AIho-
ji A|isu Njis. Duronte o encontro,
o,:epresentonte $dmbi¿no tronsmi-
tiu umo mensogem do presidente
Dawdo Joworo oo chefe de gove¡no
dø Guiné-8issou.

Enlrq o5 1emo5 díscutidos, foi ono-
Iisado o cooÞercção entre os dois
poíses, espeçiolmente no ômbito do
Þtojecto de construção da outo-estra-
do Eissou-Bonjul-Dokor. Ao comentot
os resu/todos do reuniõo, o lÂinistro
do5 Negócios Estro¡geirss afirmop:

- Duronte a visÍta do comorado
Luiz Cobrol à Gómbio jó hovìamos
øbgrf,ado os formcs de cooÞercçAo
ent¡e os dc)is países nos sectores de
comunicoções e comércio. Esto reu,nião

complemento os nossos contoctos

onteriores.

A pott¡r de ogora, os nossos mi-
nistéríos devem mdntet lígações fre-
guentes.

TREIION IDE TERAA NA CHINA

-}IILHOES IDE IDESALO.IAIDOS
A Repillica Popular cla China acaba de sofrer uma das maiores

catástrcfes da sua história. Um tren'ìor de violência excepcional aba-
lou urna regìão ind'ustr.al rnuito parada, a 150 quilómetros de Pe-
quirn.

Repres€[tantes do F.M.I.
em negoeÍaçoes
ß0m o nosso governo

Assernbleia
de responsavels
da Saude

Teve início onte;rl à tardr", na

Ass,oc'ação Comercial, em B'is-

sau, a assembieia anual Cos res-
ponsáveis d,a Saúde e Assuntos
Scciais.

Esta rcunião, em q'Je esta-
varn Presentes os delegados re-
gionais clc Co¡nissariadc da Saú-

de e Assuntos Soc.ais, destina-
va-se a efectuar uma análise e

¡¡ m balanco da activid¡de rea-
lizada naquele sectorr ao longo
de urn ano, eir todo o país.

O nr,inistro d'a Saúde e Assun-
tos Sociais de Cairo Verde, ca-
marada Manuel Faustino, f'oi
especia,lrnente convidado para
p,articipar.

Segundo os observadorese q¡.11'

se baseiam nos primeiros testo-
munhos, o sismo ,pcderá ter c¡.,.r-

sado milhares de vítimas. O aba-
lo sísmicc foi o mais forte regis-
tado em todo o nrundo, 'nos últi-
mos I0 anos:7.3 na escala de
Richter, de dez pontos.

V.nte e quatro horas após o
tremor de terra, qrre destruiu a

cidade de ïang Shan, Pequim, a

capital apresenta um ar,de êxod,o
e de grande t¡.isteza. Aos mi-
llrões, os cirineses passaram a noi-
te nas ruas, em abrigos irrisó:'ios,
longe das habilitaçõrs.

A agência <tNova Ch;na:>o

anunciandc pela p;'i::rc:;'a vez o
terramoto, ocorrido na noite de

terça para quarta-feira, noticicu
que'(cos estrogos sõo de dive,rsos
graus) no região do eþicentro>>.
Precisando que as províncias
atingidas são as Hopei e Pequim.

Uma delegoção do F'-rndo M'o-
nctário lntcrnccional está na Gui-
né-ßissau para neøociar a nossa
entrada naque le organismo. Ela
jå s,l reurriu com representantes
Cc Gcverno, chefriad,os pelc ca-
marada Vasco C'abral, do Comité
Execr.¡tivo d¡ Luta e Comissário
de Estado de Desenvolvimento

Econórnico e Planificação. Esteve
tarnbóm com um grupo de fun-
cionár'ios do Banco Nacio'na'I.
Tem ainda urna reunião marcada
corn o Governador d,o Banco. A
delegação no FMI é composto
pelc inglês Richard Mitl'ler, o br.a-
sileiro Alberto ,Foz e um vietna-
mitao Hoav.

ñ{ANTFESTAçOES D¡A AFRICA IDO SfrL
GOIÍTRA A POLITICA RAGISTA

JOANESBURGO - O povo na África do Sul cont¡nua a resistir' à o.iminosa política do <apar-

theidr. Uma semana após a reabertura das escolas <(Þara negrosl, as manifestaçóes estu'dantis Prosse-
guem n,os (ghettos) (bairros onde os negros são forçados a viver) africanos do país, no'meadamente

em redor de Joanesburgo.
Na noite de terça para quarta-feira, pelo menos seis escolas foramdesffuídas pelo fogo, na cin-

tura das cidades-d,ormitó¡.io da grande <<metrópole bronca> dos racistas. Os prejuízos cifram-se em 'mi-
lhares de dólares e a polícia de Soweto,'impotente perante as gran'des manifestações de resistência po-

pular apesar da brutal repressão, classificou estes actos de <guerri/ho urbons escolorl.
Na verdade, os incêndios são provocados geral me,nte com tochas feitas de livros .e cadèrnos esco-

lares: os estudantes africanos pnotesta,m assirn-contra o racismo e a discriminação de que são vítimas'



O PAIS

GORNEIOS:
Siuspensao
dos servlgos
de aontra,
.!€Gülbolso

Os serviços de ,correspon-

dència contra-reembolso en-

tre o nosso País ccrm Portugal
foram suspensoß temporária-
mente, a parrtir de 27 de Maio,
para regulanzagáo da execu-

ção do serviço internacional,
e ainda não foram restabele-
cidos. Esta medida foi toma-
da pelo Comissariado dos Cor-
reios e Telecqnunicações pa-
ra evi¡tar que a execução des-
ses senviços continuasse a ser
feita por entidades portugue-
sas, do mesmo modo que se
faziutn quando a Guiné-Bissau
ainda era s,ua colónia. Os ser-
viços s erã'c restabelecidos
aPos a assinatura de u[n acor-
do bi'lateral entre os dois pal-
ses.

Nestes serviços prestados
peibs, correios, aceitando ob-
jectivos de expedidqres para
serem entregues aos desti,na-
tários, c<ntra a cobranga da
irnportância indicada pel,os
mesmos expedidores, ocorria

também fuga de câmbios.

A nossa balança comercial de-
siqu ilibrou-se sensive,lmente a

partir do meio do ano. Até Ju-
nho, o saldo contra nós poucc
excedia os 250 m l contos. Nos
primeiros seis meses do ano pas-

sado, importámos apenas 350 mil
contos de bens. Mas. a partir dait
o ritmo das nossas inrportações
começou a sub.r veriiginosa-
mente. ,Ao passo que as exPorta-

ções, que no primeiro semestre
ultrapassavam ligeiramente os

100 mil coniost se mrntiveram
quase na mesma.

ARROZ À CABEÇA
DAS livlPORTAÇõES

O que é que comprá¡ros ao
estrangeiro? Praticamente de tu-
do, com incidência sobre algu,ns

tipos de mercadorias. O Boleti,m
ind,ca-nos: em primeiro lugar,
encontram-se, na classificação
esratís'ticao os produtos de ori-
gem vegetal, que representam
q'uase 20 por cento das nossas
importações. Quem diz produtos
de origem vegetal diz, principal-
mente, arroz. Apesar dos esfor-
ços dos nossos agricultores, ain-
da gastámos, o ano passado, mais
de 140 mil contos na compra de

arroz, base da alimentação do
nossc Povo,

Em segundo lugar, importamos
produtos minerais: eles consti-
tuem quase 19 por cento do to-
tal das nossas importações. Es-

te capítulo inclui produtos bas-
tante diversificados, desde ci-
mento a óleos combustíveis. Mas
é para a compra de gasóleo e

gasolina, principatlmente, q,ue

vão a's nossas divisas.
O material de tr.ansporte fica

em terceiro lugar na lista das
nossas im,portações, correspon-
den,do a 16 por cento do seu va-
lor total. Lugar de destaque no
nosso movimento de compras ,ao

estrangeiro ocupam também as

matérias têxte.s: l2r5 por cento.
Se estas mercadorias são indis-

pensáveis à nossa vida, já o mes-
mo não acontece com outras que
f igu ram na gama das nossas
compras ao estrangeiro. O Bole-
tirn do Comércio Externo revela-
-Ìics que durante o ano de 1975
gastámos mais dinheiro em whis-
ky - I 490 contos - do que
ei-,r vacinas e antibiót.cos -I 310 contos. Na compra de ta-
bacos gastámos quase 23 mil
contos, na de medicamentos me-
nos de l3 mi'1.

VENDER AlvlENDO|M.
COiV'IPRAR OLEO

EUROPA OR/ENTAL
GANHA POS\Ç,ÃO

No entanto, já se 'pode verifi_
car, através do Boletím do Co-
mércio Externo, um,a tendência
para a diversificação das nossas
relações cornerciais. O grosso
das trocas comerciais em gue o
nosso país intervêm continua a
s'tuar-se no g,uadro da Europa,

(Can¡inua no págb. tl

NO
PINTCHA

FARMACIAS

Irissemonú¡io do Comisso¡iodo

de lnforurcrçáo e Tr.¡rismo

Sqi às terçqs, quintcs e sóbo-
dos

Serviço Informc¡tivo
dcs Ãgêncios; .AFP, APS, TASS,
À.NOP e Prensq Lqtíno.

Redocção, Adninistroção e Ofi.

cincs. Ãvenido do Brasil

TELEFONES

Redccçõo: 3713/3728

Adminirtcçõo
e Publicidcde - 3726

ASSINATTTRAS (Viq Aérea)

Guiné-Bigsqu c Ccibo Verde

Lftn or¡o .. 400,00

Seis meses ..,............... 250,00

Outro¡ Pcrf scs Ählcøror,

e Porargcl

Um <s¡o .. 500,00

Seis meses .................. 300,00

Serviços de Distrlbuiçäo
e Vendqs do .¡'¡6 PINICH.A,'

- Coixo Pogtol, l5{

Brss¡,u - curNÊ-8tss.au

Gornéralo externo em rg75

ntPoRTAçOES SEIS VE,?,,ES
suPEnroBEs As EXPoRTAçOES

A nossa balança comercial (d.ferença entre o va'lor das impor-
tações e o das exportações) apresentava, no final de 1975, um
saldo negatìvo de 808 mi'l e 97 contos. Ao longo dos doze reses
daquele ano, comprámos ao estrangeiro nrercadorias no valor de
965 mil e 360 contos, ao passo que as que vendemos apenas ren-
deram 157 mil e 263 contos. Fazendo as contas, verificamos que o
ve,lor das i.rportacóes foi seis vezes su,perior ao das exportações,
'o que traduz uma grande dependência económica face ao exterior.
Estes números são-nos revelados no Boletìm do Comércio Externo.
relativo a Dezembro de 1975.

Se percorrermos o quadro das
nossas exportações, de'pressa ve_
rificánros que el,as pra,t¡camente
se resumem aos produtos de ori-
gern vegetal: 83,4. Que produ-
tcsl Tal como sempre aconteceu
desde que o colonia'lismo portu-
guês fomentou a rnonocultura do
amendoirñ no solo da Guiné-Bis-
sau, este produto constitu¡ a
nossa única exportação com a,l-
gum signif icado. A última co-
lhcita rendeu-nos cerca de 103
nril contos, que representam 66
por cento das nossas poucas ex-
portações. Também como sem,pre
acontecelu ( e deixará de acon-
tecer no dia em gue t¡vermos a
nossa fá,brica de óleo de a,men-
doim pronta a funcionar), é pa-
ra Portugal que ex,portamos todo
o nosso arnendoim. Em compen-
sação, foi à Suécia que comprá-
mos o ano passado o óleo de
amendoim de que necessitámos
para cozinhar e que nos custou
560 contos. Mas Portugal conti-
nua a <devolver-noslr certos pro-
d,utos fabricados naquele país à
clsta (em parte) da nossa ma-
téria-prima, é o caso do sabão,
que nos custou, durante um ano,
à volta da l3 m.rl contos.

Aliás, Portugal co,ntinua a ocu-
par um I'ugar privilegiado nas
nossas transacções comerciais. O
que não espanta, pois não era
num ano que iamos modificar
relaçöes construídas em cinco
séculos. Por isso, a nossa b,alan-
ca conrercial com Portugal apre-
sente um saldo negativo da or-
dem cios 308 524 contos.

HOIE - nModernc¡, 
- Ruc 12 de

Setembro, teleÍone 2702.

AMÄNHÅ - "Centroi' Ruo Vito-
¡ino Cqstq, telelone 2453.

RESPONDE O PCVO
" Que einema temos? (z)

Na edição anter¡or, três estudantes do liceu deram
su,a opinião sobre os filmes que são projectados na cidade.
Criticam os aWesternsl baratos, norte-americanos e ita-
lianos, os filmes japoneses de terceira qualidade e os en-
latados feitos em série por prósperas indústrias cinemato-
gráficas. Em Bissau, foi esquecido o valor cu,ltural do ci-
nema como obra de arte, como meio de formação. Assis-
timos apenas a espectáculos que pregam a violência e a

ideologia fasciszante, produzidos,por empresas,¡nter$sa-
das em lucro fácil. O ,público dos nossos ci,nemas fala co-
bre isso.

Estado não tem possibilida-
Sóbado Cordoso, 36 onos, des de adquirir outros. Es-

modista. <Não tenho o h,á- tou contente porque sei q,ue
bito de ,ir ao cinema. Vou esses filmes não me influen-
quando estou benn disposta, ciam em nada. ,Com certeza
no máximo ume vez por mês não correspondem ao que
porgue a minha profissão precisamos e tam'bém não
não ,permite mais vezes. Gos- são úteis ao país, principal-to muito dc filmes r.omân-
ticos e também "t d";;;;- mente 

^Para 
um como o

ôoyr. Um indivídul ;¿ ¿ il"- ncsso' Acho é q''" todos

dido quando quer. Não 6 nós devemos nos conscien-
através dos filmes que vai cializar que esses filmes
aprender os vícios que eles não são a única cau;a dos
possam tr.azer. Devemos ter vícios que existem n3 nos_
uma certa mentalidade ouan_ '-'-- r--_

do assistimos a um filme des- sa terra' hxlstem mals col-

se género para não chegarmos :"t-' 1: :.gtra 
nao e o'Por-

ao ponto de pensar qi" u.- tuno menclonal'D

mos para aprender a melhor lÂório Djassi, 28 onos, de-
forma de assaltar um b,anco, semþregzdo: <euando estava
de fuzil¡r nossos compa- empregado ia de vez em
nheiros. Mas, s,im por uma quando ao cinema no bairro
questão de dive.rtimentc. de Cobornel. Não posso fa-
Norma'lmente escolho os fil- lar muito sobre ¡sso porque
mes pelos actores. Os que agora quase não 'assisto fi,l-
correm em Bissau são maus. mes. Mas ouço muitos cole-

Mas qual o remédio? Nosso gas dizerem que os que rece-

bemos não são grande coisa.
NJa época em que frequenta-
va o cinema costumava ver
só filmes histór.cos. Prefiro
esses do q,ue aqueles que só

mostram vi'olência.

M:rcelino Có,30 onos, ccr-

þinteiro: <Só vou ao cinema
quando tenho dinheiro, uma
duas vezes por mês. lsso por-
que, em geral, os filmes que
se projectam por aqui 'não
são grande coisa. Costumo
ver filmes de an'or e, as ve-
zes, de karatê. Gosto deles

Por uma I'uestão de d.ver-
timento. Mas, só no écra'n
do cinema. Não acredito que
um ser humano seja capaz

de fazer tôdas aquelas ma-

nobras que se vêm nesses

filmes. lsso é tudo falso. Te-

nh,o que estar contente por-

que são os únicos q'Je Pode-
mos importar por hora. Sei

qr.re não são nada úteis para

a nossa formação. E que os

jovens não têm mentalidade

para analisar concretamente

um filme desses e ver que

são extrenamente a'lienan-

tes. Mas também, se Pro-
jectassem bons filmes' não

sei qual ser.a a reacção do

nosso povo. Talvez alguns

reagissem bcmo outros nem

ligaria rn.>

Hospitol Siaão Mendes - 2888/2867
Bombelros - 2222
Pollcilc:
Primeirq Esqucrdro - 3333
Segundc Esgucdro - 3444
Correùog:

Infotmcrções - 2600
Rcdiodifusõo Nqcionsl - 2130
Aeroporto - 3001/4
TAP - 3991/3
T.A,GB - 3004
Ä.eroflot - 3002
Aír Ärgelie - 3775/7
Serviços Municipc¡llzcdos:
Ágrq . Electr¿cidcde - 24ll
(das 7h às l7h)
Assistênciç¡ è rede eléctrtc(I - 2414
(das l6h ùs 24h)
Chegcdcs c parttdcs de nqvios -2922/5

TELEFONES

RADIO

CINEMA
HOlg - Às l8h 30n,,in. "Ã,tnc¡s a

"lr[u", reolizoçdo de Jean Chapot
com Á.lqn Delon- Simone Signo-
ret, Rencrto Sdícto¡i C<¡th,ã¡ine
,A.ilegret, Paul Grccbet, c Berncnd
Le Coq, m/14 cnos. - Às 20h
45min. "O dio do violência,, req-
lizcçõo de Roger Cormcrn com
Sheiley Winters. Don Stroud,
Pot Hingle e Diøre Vcrrsi m,/18
ctnos.

AM.ANHÁ - Às 20h 45min. <O dicr
do violêncic¡o, recrl¡izcrçõo de Bo-
ger Cormcrr com Shelley Wintcrs,
Don Stroud, Pat Hingle e Di<¡ne
Vcrsi - m/18 anos.

EMISSÕES:
Das 6 ùg I, dcs 12 ùs l5 e dos l7

ès 24 h.
NOTICIÁBIOS:
Às 7, l3h ISnI¡¡.- 17, 20h.
.A,GENDA DO DIÃ:
Às 18h 458ün.

Ëtt "Nô PINTCHA" Quintc-feiro 29 de lulho do 1976



CABO VERDE

Aeordos
eultural

de eooperaçao
Gorn a UßSS
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Foram assinados, no Ministé-
rio da Educação, Culturao J,uven-
tude e Des.portos, vários acordos
de ccoperação, no domínio cul-
rural, entre Cabo Verde e a

URSS.
Os camaradas Carlos Reis.. mi-

nistro de Educação e Semenov
enlbaixador da União Soviét.ca
no país irmão, assinaram em re-
presentação dos seus governos.

Foram assinados os documen-
tos seguintes: acordo de cooPera-

ção cultural científ ico, Piograma
de cooperação cultural e um Pro-
tocolo sobre a equivalência dos

docunrentos da ,nstruçãoo dos

graus e títulos científicos.
Depois das assinaturas, f aia-

rarn os camaradas Carlos Reis

e Semenov que referiram a im-
portância de tais acordos ,Para

o desenvolvimento das relações
entre os dois países, assim como
a consolidação dos laços de ami-
zrde já existentes.

Assistira'm ao acto vários fun-
cionários do þlinistér.o da Edu-
cação, Culnurao Juventude e Des-
portos, além de vários camaradas
do Departamento da CooPera-

ção e dc Ministério <jos l(cgó-
cios Estrangeiros.

Entretanto, e Dara assinala'r o

prirneiro aniversário do estabe-
lecimento das relações diPlorná-
ticas entre,Cabo Verde e a URSS'

a embaixada daquele País Pro-
nloveu a abertura dui'na exPosi-

ção de fotografias, livros, selos
e discos, designada: <URSS: o
país e o povo)).

Igr.ralmente a emprq'sa <l'4ejdou-
narodnaia Kniga>, que é uma
cias empresas comerciais do Mi-
nistério do Exterior da U RSS

apresentou iivros ein francês, in-
glês e espanhoi s,¡bre ass,untos

políticos, eccnómiccs, científicos
c técnicos e selos feitos na União
Soviética.

Foi oferecido aos muitos con-

vidados presentes u¡n <cocktaill

durante o qual se Projectaram
curtos f,lnles sobre cenas da vida

sov iética.

S" ANTAO

Sooperativa
dqe Costüra
das Fo¡nbas

Reuniram-se nir séde da 'Coo-
perativa de Costura das Pom-

bas. em S. Antão, e sob a orien-

tação do camarada rtlfredo Gon-

çalves, as ccoPerantes cie referi-

d.r Cooperativa.

Estando igualmente Presentes
o camarada Ar¡n^ndo Cruz, de-

legado da Adrninistração lnterna
C.r Concelho de Paú|, e o presi-

dcnte cic Comité'Coordenador'
fora'm analisad<¡s o balanço das

contas da cooperativa e a atri'
buição d<¡s salários às cooPeran-
tes.

Entretanto' dois membros da

<iOrgan.zação Tchuba> dos Esta-

dos Unidos, que se encontram de

vis.ta a Cabo Verde, estiveraln
na Cooperativa.

Esses dois men:brcs fotografa-
rrrm as coníecções feitas Pela
Coo'perativa e assegurararn às

ca;'naradas costureiras que estãc
a desenvolver grande esforços
junto dos em grantes residL'ntes
nos EstaCos UniCos, bem como
juntc da <Organização Tchubarr
¡lo sentìdo de conseguirem aju-
das em rnáqu'nas, tecidcs, linhas.
botöes, c'tc, para a referida Coo-
perativa.
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S. YICENTE

Posse do fulz de dhelto
O ministro da Justiça, ca-

marada David HoPfer Alrna-
da, deslocou"se a S.Vicente
para conferir posses aos ca-
maradas João Henrique Oli-
veira Barros, nomeado juiz de
direirto desta região judicial,
e J,erónimo Cardoso da Silva,
nomeado em ocasião'de servi-
Çorpara desernPenhar as fun-
ções cle conservador dos Re-
gistos desta rnesma região.

Depois dos empossados, te-
rem prestado juramento, o
Ministro da Justiça fez um
discurso. Em seguida, ,o juiz
empossado nurn improviso
agradeceu as palavras do mi-
nistro, tetndo usado Posterior-
tnente da Palavra ro caxnarada
Jerónimo Cardoso da Silva.

Por outro lado, chegara.rn a
S.Vicente dois dirigentes id.a

Cruz Vermelha dinamarque-
sa, que eram acompanhados
do delegado da Liga. Interna-
cional da Cruz Vermelha de
Cabo Verde, a fim de discuti-
rem as modalidades ds auxíilo
que a Cruz Vermelha Dina'
marquesa poderâ aonceder à
Sociedade Nacional de Cabo
Verde.

Os, dirigentes visitaram as
iihas de S.Antão e S.Tiago.
Entretanto, no dia da chega-
da puderam assistir à sessão
inaugural do curso de socor-
ristas que a Cruz Vermelha de
Cabo Verde levou a efeiûo' em
cotraboração com a Ctuz Ver-
melha Espanhola e a Liga In-
te¡tlacional da Cruz Verme-
lha.

MTNISTRO DA SAI.'DE

Em visit¿ de trabalho este-
ve nessa ilha o ministro de
Saúde e Assuntos Sociais, ca-
marada Manuel Faustino, a
fim de efectuar oontaotos e
análise à situação existente.

SINIDICATOS
DE S. VICENTE

Reuniram-se em S.Vicerrte,
a delegação da Comls¡são Or-
ganizadora dos Sindicatos
Caboverdianos desta área e os
trabalhadores das Obras Pú-
blicas, nas frentes da Ribeiri-
nha e Monte Sossego.

Cc bro I

A Polttica de ttAsslmllaçaott
[ ... ] <Claro que pJucos filhos da noss& terra ti-

uham eJsas post'iUitnàaes. Sabemos até qus-algurÍas
vezes, alguni conseguiaia o scu biihe'te de identidade
por meio"da ajuda ãe outros, ou então por caus'e de

mu.to esforço,- nias que um admirristrado¡ cu chefe
de põsto qutriquer poãia pegar nele um diao rasgá-lo
na c&ra cìo pórtador e castigá-)'o cc'm palmatória"q,
bofetadas, trábaltro forçad,c. O tuga tinha ne'cessidade
cle criar o que se,chama um ciclo v-ciosor para poder
lindtar o número de assirnilados. Por isso mesrno é
que clurante quìnhentos anos de presença dos tugas'
c 100 ancs de colonialismo, de:'Je o mo'mento ern que

comeÇaram a ocupar colcniaimente a nossa terra, ern
fins d,¡ século pás,sado, até à altura 'do começo da
no::.,r luta, o núrrtero de assintilados da nossa 'terra
nãr passou de trê -' mil, cerca de 0,31o da popu-açã'-i
na nossa terra, na Guiné.

Poi'tanto, vemos como é que '.:s tugas souberam
de f¿,cto defe¡.ider-se, P'âr,a o número de assimilados
não crescer muito. Deram a alguns fiÌhos da nossa
terra certas posiçöe,s.Sabemos que h'ruve alguns che-
i'es de posto, vários mesrno, da Guiné, empregados,
com alguma posição outros que procuram subir custe
o que custar, mesmo vendenclo a sua família se fosse
necessárioo e que alguns des¡ses patrícios ligaram-se
de faoto aos tugas. Os tugas co'nvenceram-se de que
assirn - ai'nda por cima com a pres€nça de cabover-
cti¿li'ros clr diversos empregos, particularmente na ad-
ministlação - p:diam garantir seguram€t1te Qus a
Guinó ri:ria sempre dominada.

Em Cabo Verde, os tuga.s também procuralam
garanti; a sua cloni,nação. Por um lado, ligaram os
ãonos. da terra ao governo col'cnial, os prlncipais do-
nos r.la terra, alguns dos quais eram cabovenlianos e

cutros. tugas. Em segundo lugar, dando bons lugares
a aiguns cab,¡verdia¡.ros no fu'neionalismo - adminis-
tração e outros tlabalhos.

A história de Cabo Verde começou de veniade a
partir da escravaLura. Se pensarmos bem' se estudar-
rnos bem o problema, vemos que os, cabrJverdianos não
sãc ,Je Cabo Verde. Se recuarmos 'muito (talvez al-
guns cabc,verclianos não tenham 

, 
compreêndido issc

bem) rna5 se r'ecual'mos até 1620, por exemplo, 1õ00

e tal, 1460' vem'os que Cab'¡ Verde não tinha nin-
g'uein. Poclia ser, por exern-plo, que os Suecos, nal'
suas viagens mar'ítimas, se tivessem fixado lá. Hoje
Cabo Verce seria uma terra olm gente de origem
sueca. Aco-iteceu porém, que os portugueses chega-
rarn lâ primeiro, mas nåo ocuparam tudo eles mett'
rnos. Arranjaram e$cravos de Ãfrica, principalm,ente
da Gu.iné, e puseram lá esses eiscravos.. Hoje são esses
os caboverdianrs, des'cendentes de escravos africanos
e de portugueses, os quais têm todo o direito à sua
te^,râ, porque elel' ó que a fizetam corn o suor do seu
',trabaliro, embora sob a do,minação dos tugas.

Mas tem:s que entender bem porque é que a si-
tu.ação era d,fei'ente etn Cal-o Verdc. É porque Cabo '

Verde rrão foi r:ma terra conquistad& como a Guiné'
ou corrtrf, Angola e Moça.mbique. Nestas colónias os
tugas tiveram que criar imediatamonte, uma situação
Ëara ga,rârntir que aqueles 'nativos contra os quais
fizerarn a gue.rra, r¡.^unca mais. se levantariam, e divi-
,ilram o povo em inciígenas e assimilados. Em Cabo
Verde não era preciso, as pessoas não eram de lá, não
tinham vida ,urganizada nas iihas. Fizeram delas a
sua terra, repnoduziram-seo até dar a população de
Cabo Verde. Os l"ugas ad"optaram, portanto, uma ou-
tra política: todos s.ão cidadãos. Aliás, como hoje,
passadr algum tempc depois do começo da luta, re-
solveratrn que tcrda a gente na Guiné também é cida-
dão. Essa é uma conquista da nossa luta, e,mbora nós
agradeçam,os aos ponbugueses, porque nós não esta-
rnon a lutar para sermos cida'dãos ¡rcrtugueses, esta-
mos a lutar para setrmrcs cidadãos da nossa própria
terra.

o
dia
com
com
ilha.

ministro, no seu últirno
de trabalhos, reuniu-se
as Ccmis,sões Sociais e
,cs Comités Sociais da

Osvaldo Lopes da Silva
visitou S. l{icolau

Regressou à cidade da Praia o
camarada Osvaldo Lopes da Sil-
va, ministro da Economia de Ca-
bo Verde, que durante alguns
ciias esteve em S. l'licola'u eiir vi-
sita de trabalho.

O camarada Osvaldo LoPes da

5ilva, que foi acompanhado do
di¡'ector da Empresa Públ^ca de

Abasteci¡¡entos (EMPA) e do
delegado da referida emPresa em
S. Vicente, inteirou-se durante a

sua esiadia naquela ilha, do fun-
cionamento da empresa e d.ri-
giu os trabalhos destinados a.

montar as estruturas duma sub-
-delegação.

Ainda em S. Nrcolau, o minis-
tro da Economia reuniu-s¿ com
o delegado da Administração ln-
terna, com a Direcção Regiona'l

do Partido e elementos da EMPA,
tendo sido tratados vários Pro-
blemas inerentes àquela em,Presa.

Entretanto, acompanhado do
reponsável político da ilha' do
secretário admin strativo e res-

ponsáveis da EMPA' o camarada
Osvaldo Lopes da Silva des'locou-
se ao Tarrafal, tendo visitado os

armazéns da empresa, a fábrica
de conservas e o cais em cons-
trução.

Recebeu, ainda elementos da

pop'ulação na sede dc Pa¡'tido
e visitou as obras em construção
na Água dos Anjos, os trabalhos
agrícolas na Margosa e o pro-
jecto de criacão de gado nas ins-
talações do Caleijão.

$,lgaçao
marltlrna
E. ft. A. , Açores
- Cabo Yerde

For constituída na cidade , de

Fall River, nos Estados Unidos'
uma empresa de navegação' de-
ncminada <Portuguese Overseas
5hipping Lines>' que se destina
à assegurar as I gações marítimas
entre os Estados Unidos e o Ca-
nadá e os arqui'pélagos dos Aço-
res e de Cal¡o Verde. A enrpresa,
gue é de propriedade de vários
açoriancs, conta com três navios:
<An'raryllisr, <Vilaar e <Elsie>.

Quintc-Fel¡c, 29 de lulbo do 1976 .Iô Þ'DflCEf,' P¡tg. 8
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O comaroda Froncisco /\4endes, membro do Secretari,ado per-
monente do Eomité Executivo da Luto do P.A.I.G.C. e Comiss¿í-
rio Principal do Conselho dos Comisscírios do nosso poís, escreyeu
recentemente um art¡go intitulodo <Noyo Etopa do Luta>t, þouo
o <Reyista lntennocionah. Reyjsto teó,rica e inf ormotivo sobre'þro-
blemos da þaz e do socialismo.
. Pelo su.a importôncio e octualidode, trenscrevemos o crtigo

do camaradt Froncisco rllendes:

nha geral do Partido. Continua
válida a tarefa - o que aliás
está a ser realizado - de do-
tar as regiões de uma mais
'ampla autonomia, aumenta,r a

responsabilidade dos seus di-
rigentes no desenvolvimento
da economia dos serviços so-
ciais, etc. sempre no quadro da
linha geral do Partido e do go-
verno.

A situação da nossa economia
nacional é grave. ,O pequeno po-
tencial económico de que dis-
pu,nha o país era utilizado ,pe'los
colonialistas portugu,esses unica-
rnente na guerra colonial estava
sobretudo submetido às necessi-
dades da mesma, sobretudo em
Bissau. É prec;so dizer que a
guerra dava trabalho a muitas
pessoas, empregadas na repara-
ção de navios e armamentos, na
construção de estradas estraté-
gicas e campos de concentração.
Hoje em dia, nada disso tem uti-
lidade, bem como tudo o que es_
tava ligado aos serviços destina-
dos às tropas colon,iais. rApós a
sua partida, o desemprego au-
mentou bruscamenteo' tendo-se
depois ,parcialmenre reduzido
graças ao ca,mpo de um grandè'
número de pessoas g,u,er durante
a.guerra, tinham rdo viver pàra
Bissau. O governo ajuda Ëssas
pessoas a reinstalarem-se nas
suas terras, fornecendo-lhes gra_
tuitamente sementes de arioz-
amendt¡im e outt os tipos de aju-
da.

A agricult'ura é o principa,l ra-
'mo económico do país. Não te-
mos praticamente indústria. O
nosso obiectivo ,no domínio eco-
nómico é atingir o nível de an-
tes da guerra na ,produção agrí-
cola, satisfazer as necessidaães
da população em produtos ali-
mentares, deixar de estar .depen-
dentes das importaçóes, sobretu-
do de arroz - base alimentar do
nosso povo. Para o conseguirmos,
desenvolvemos j¡.I,rna cam[anha de
intensificação da agricultura, de
assimilação de novos rnétodos
progressistas na agricultura. To-
mam-se medidas no sentido de
transformar localmente os pro-
dutos agrícolas destinados à ali-
mentação e à exportação e de
acabar nomeadamente com a sua
exportação sob a forma de ma-
térias-primas. Também neste .do-
mínio, desejamos atingir o má-

nu(Duerer
asela sen

Franelseo Mendes

O governo está a elaborar um
grande número de projectos de
desenvolvimento industrial. Pre-
vê-se nomeadamente a constru-
ção de uma fábrica de tijolos e

telhas, uma fábrica de pavimen-
tos, êrn,presas de prod,ução de
sumos de frutos, de transforma-
ção da cana-de-açúcar (60000
toneladas de açúcar porano).
Decidi'u-se criar um fundo de de-
senvolvimento da indústria minei-
ra. Neste campo, o princípio a
seguir será igualmente uma des-
centralização indispensável para
evitar que a indústria se concen-
tre somente em Bissau. AIém dis-
so, tomam_se medidas no senti-
do de desenvolver a pesca. Este
projecto foi confiado à com,pa-
nhia Estrela do 'Maro criada em
cooperação com(a Un'ião Sovié-
tica.

Quanto à situação no domínio
social, foi sobretudo neste cam-
po q,ue os colonialistas portugue-
ses .se serviram da demagogia,
ainda mais do gue na políticao
tentando opor-se à campanha in-

<Em breve festejamos o ter-
ceiro aniversário da proclamação
pelo ,nosso povo da República da
Guiné-Bissau, após numerosos

anos de luta política e.armada sob
a direcção do Partido Africano
da lndependência da Guiné e Ca-
bo Verde (PAIGC). Este aconte-
cimento coroou dignamente o
combate tenaz e consequente gue
os melhores filhos do ,nosso 'po-
vo travaram d'urante longos anos,
sob a orientação de Amílcar Ca-
bra'|.

A República nasceu no dia 24
de Setembro de 1973. Desde en-
tão, foi reconhecida por quase
todos os Estados do mundo,
,aderiu à ONU e a toCos os seus
orga,nismos. A proclamação da
República da Guiné-Bissau e o
seu reconhecimento internacio-
,nal adeleraram o processo revo-
luciònário em Portugal, gue abriu
aos 'povos das outras cdlónias

.portuguesas a PersPectiva da in-
dependência nacional.

No decorrer dos primeiros me-
ses que se seguira'm ao estabele-
cimento do controlo do país, o
essencial para nós compreender
essa nova realidade. Mas essa
realidade era complexa. A guer-
ra, que durara l l anos, tinha aca-
bado. Ela destruíra completamen-
te as bases, já débeis, da vida
económica. A política demagógi-
ca do ú,ltimo governador col,o-
nial português acentuou o divór-
c¡o entre diversos grupos do po-
vo: entre os que viviam nas ci-
dades controladas pelos colonia-
listas, aq,ueles que se encontra-
vam amontoados nas <aldeias es-
tratégicas>, verdadeiros campos
'de concentração, e os que viviam
nas regiões libertadas.

É preciso notar que a ret¡rada
das tropas portuguesas (após a
proclamação da República iâ.nã.o
se tratava de tropas coloniais,
mas de forças de ocupaçio) e a
dissolução do ,aparelho colonia'l
não provocaram qualquer,pertur-
bação. A nossa ,primeíra tarefa,
paralelamente à criação de uma

nova administração, consistia em
fazer com que os habitantes das
<aldeias estratégicas) voltassem
para as suas regióes de origem e
isso conseguimo-lo. ,Por outro la-
do, conseguimos também orga-
nrzar o regresso ao campo de
uma parte da ,população .urbanao

que se tinha fortemente desen-
volvido durante a guerra, sobre-
tudo em Bissau. Enfimo aqueles
que tinham emigrado para os
países vizinhos regressaram ao
Pats.

Lig,ui.dámos inteiramente a es-
trutura .administrativa colonial.
Os seus antigos fu,ncionários e a
sua experiência estão a ser ,util¡-
zad,os no novo aparelho, rnas não
em postos de direcção.

Para criar a nova estrutura ad-
ministrativa, tomámos como base
a estrutura já existente nas re_
giões ,libertadas, dado que ela é
adaptada às nossai realidades e é
resultante de uma longa expe-
riência prática. Mas existe efeèti-
vamente uma diferença e,ntre as
tarefas da administração que
funcionava,nas regiões libertadas
durante a guerra anti-colonial e
as da administração de um país
independente.

O govern'o da República - o
Conselho dos Comissários de Es-
tado - está subordinado à As-
sembleia Nacional Popular. O
país está dividido em oito re-
giões administrativas: Os di-
reitos legislativos a este ní-
vel pertencem aos conse,lhos
regi,onais, que têm ,nomea-
damente por função controlar a
execução das decisões tomadas
pela Assembleia Nacional popu-
lar. O organismo regional do po_
der executivo é o Comité de Es-
tado, dirigido por'um presidente,
subordinado ao governo e res-
ponsável perante o Partido. As
regiões estão divididas em sec-
tores, cu,ios organismos de direc-
ção têm estrutura análoga.

<Durante a ,luta de libertação,
cada região era praticamente au-
tónomao agia de marteira inde-
pendente, de acordo com a li-

ximo de descentralização (no pe-
ríodo colonial, a economia esta-
va essencialmente concentrada
nas cidades).

A política actual prossegue a

linha elaborada ao longo da guer-
ra anc¡-colonia,l. Nesse momento,
a nossa palavra de ordem era:
começar a rlibertação pelo cam-
po. Hoje é: realizar o desenvol-
vimento começando pelo campo.

Assim, a linha do Partido e do
governo consiste numa descen-
tralização e nr¡lm desenvolvimen-
to harmonioso. É preciso evitar
o d.vórcio entre a cidade e o
campo e o êxodo da população
do campo para a cidade. 9 go-
verno quer comPensar asstm ,os

camPoneses, que rePresentam a

camada mais explorada no pe-
ríodo colonial e a ,principal for-
ça na luta de libertação.

Uma das medidas imediatas do
nosso governo foi o estabeleci-
mento do monopólio de Estado
sobre a importação dos ,artigos
de primeira ,necessidade ( por
exemplo, ,arrez) óleo vegetal) e
a organização da sua distribui-
ção através dos Armazéns do
Povo. Esta medida fo'i conside-
rada necessária em virtude de,
imediatamente após a instalaçäo
do poder popular, ,os comercian-
tes privados se terem entregue
abertamente à sabotagem. Ne-
gavam possuir arroz, enquanto
na verdade o t¡nham escondicJo,
agravando deste modo as dif icul-
dades de abastecirnento. <Que-
riam liberdade? Pois bem, agora
comam liberdadel, dizi¿¡¡ 6ls5

Para tentar Provocar o descon-
tentamento da população.

Hoje os Armazéns do Povo são
uma organização centralizada,
que tem a seu .cargo todas as
importaçöes. A venda é feita es-
sencialmente através dos Arma-
zéns do Povo ,locais, sendo to-
davia uma parte dos produtos
im.portados reservada aos comer-
ciantes privados, a fim de ma,n-
ter um e(uilíbrio entre os co-
mércios de Estado e ,privado.

No período coloniail, o país
era praticamente controlado pe-
la casa Goveiao filial da grande
monopolista porruguesa CUF.
Agora pôs-se termo a essa domi-
nação. Muito recentemente, a
parte comercial da firma foi na-
cionalizada. A casa Gouveía ,pos_

suía igualmente empresas indus-
triais que produziam óleo vege-
tal, sabão e outros artigos. pãra
que estas €nìrprêsâs ,possam con-
tinuar a ser exploradas, criar-se-
-ão companhias m,istas. por ou-
tro lado, existe em Bissau uma
fâbrica de cervejas e de bebidas
não alcoólicas, construída para
abastecer o exército colonial.
Actualmente produz 5 milhões
de litros por ano, uti,liza,¡de ¿ps-
nas um terço das s,u'as capacida-
des. Esta Íâbrica,é a única em-
presa industrial moderna do país.
Está 'prevista a criação de uma
sociedade mista para a gerir.

de 1976
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ternacional desenvolvida pelo
PAIGC. Os coJonialistas porru-
gueses afirmavam que a Guiné-
-Bissau 

-prosperava sob o seu go-
verno. É certo que criaram allu_
nras escolas e postos sanitárir¡s,
mas de nível extremamente bai-
xo. Nas escolas, essa deficiência( começava em primeiro lugar pe-
los prcÍessores. Assim, nó licuu
de Bissau, o ensrno estava essen-
cialmente entregue aos oficiais
do exército colonial ou às suas
mulheres. Sem competência nem
derejo de ensinar, trabalhavam
,unicamente para ganhar dinhei_
ro. Não se in¡s¡s55¿ram obsolu_
tamente nada pelo nível de co_
nhecimento dos seus alunos. Nos
hospitais, gue também só se en-
contravam em Bissau, os ,médi-
cos eram exclusivamente milita_
re5.

Nas condições da independên-
cia, é necessário elevar o nível
da instrução e da saúde púb,lica,
descentralizando os estabeteci-
mentos.

Já abrimos liceus em três re-

gtoes e prevemos a s'ua abertura
em todas. Procedemos à re-
ciclagem tanto dos professores
gue anteriormente traba.lhavam
nas regiões l.bertadas, como dos
que ensinavam nas esco.las por-
tuguesas. No domínio da educa-

ção, estabelecemos uma estreita
cooperação com Cuba.

Depois da retirada do exército
português, ficaram apenas dois
médicos em Bissau ( no tempo
do colonialismo, na cidade, só

havia dois méd.cos civis). Con-
tudo, nas regiões libertadas ha-
via mais médicos do que os que
tinham os portugueses. O nosso
pessoal méd.co formou-se quer
nos países socialistas, guer na
Guiné, com a ajuda de especia-
listas de Cuba, da União Sovié-
t,ca e da Jugoslávia. Havia igual-
mente cursos de enfermagem.
Hoje o objectivo é criar hospi-
tais e postos sanitários em to_
das as regiões.'

lJeste momento, a mais grave
d.ficuldade da República no do-
mínio da instruçãò c da saúde
pública é a carência. de meios
financeiros.

Quero salientar particularmen-
te que a política do partido e
Co governo se baseia nos prin-
cípios estabelecidos durante os
anos de guerra anticolonial e
com,provados pela experiência
nas regiões libertadas. O primei-
ra destes princípros, como já
drsse, é a descentralização da
administração e da economia, a
criação de um equilíbrio enrre a
cidade e o campo. O segundo é
a-participação acriva da 

-popula_

ção nas rarefas estabelecìdai pe_
lo Partido e pelo governo. É ,ne-
cessar-,o que .as massas comPre_
endam a nossa política e a reali-
zem enérgica e eficazmente. Ain-

da um princípio cuja justeza foi
igualnrente conf irm.ada pela guer-
ra de libertação: nunca escon_

der ao povo as dificu,ldades exis-
tentes. ( Por exemploo dura,nte
3 ou 4 meses, o governo encon-
trou-se na impossibilidade de

pagar os salários aos funcioná-
rios; não tínha,mos dinheiro, e

dissemo'lo francamente nas nos-
sas reuniões.)

Uma nova e maior responsa-
t¡il.dade recai agora sobre o PAI-
GC. Apesar de o Partido estar
no poder, a sua estrutura, como.
nnovimento de libertação nacio-
nal de massas, não m,udgu. lsso

explica-se pelo facto de a direc-

ção do PAIG;C se esforçar por
manter o dinam;smo das mass,as

n3 nova etapa da lutao ,por con-
sciidar os laços estreitos entre
o governo e o povo. E o Partido
é considerado no nosso país co-
mo o movime.nto de todo o po-
vo; as pessoas habituaram-se a

identificar-se com ele. Com efei-
to, sempre assim foi: o Partido
combate o coloni'alismo e por-
tanto todos os identificamos com
o Partido.

Aquele que não estiver no Par-
tido é um agente do colonialis-
mo. As massas ainda não estão
preparadas para aceitarem a

ideia de um parrido de van-
guarda, numericamente mais res-
trito.

É preciso realizalum ,longo

trabalho de educação das massas,
para que elas compreendam o
que é um partido ,no verdadeiro
sentido da palavra. No decurso
da revolução, esta ideia reve_
lar-se-á mais claramente, .tor-
nar-se-á compreensível.

A nossa Constitu,ição estipula:
<O Estado foi criado pelo par_

tido>. Antes da proclam,ação da
RepúbJica, o Partido rravava. a

guerra anticolonial, dir.ig.,ndo si-
m,ultaneanlente as regiões 4iber_
tadas. Com o tempo, o partido
começou a conceder mai5 ¿u¡9_
nomia à administração. Foi assim
que gradualmente se formou o
nosso Estado. Hoje, o Estado é

c instrumento do partido na
construção de .uma vida nova.

Presentemente, há uma nítida
delimitação entre as funções do
Partido e_ ¿s do Estado. Mas o
Partido controla t,udo, tem a úl-
t ma palavra a dízer, é a força
dirigente suprema da nossa so_
ciedade.

Durante o ano de 1976, o pt
pel do Partido deverá reforçar-
se, os co.mités do Partido já exis-
tentes deverão consol¡dar-se e

cnar-se-ão novos com.tés em to-
das as regióes.

O P¡\IGC tornou-se o partido

dirigente de dois Estados inde-
pendentes: a República da Gui-
né-Brssau e a República de Cabo
Verde. C PAIGC é o cimenro
que as liga. A Guiné-Bissau e Ca-
bo Verde são dirigidas pelas suas

Assembleias Nacionais Popu la-
res. Prevcl-se a criação de uma
assembelia suprema dos povos da

Guiné-Bissau e de Cabo Verde.
como órgão legislativo da união
das duas repúblrcas. Actua'lnren-
teo a actividade é coorde.nada e

organizam-se consultas em cer-
tas esferas da direcção da eco-
nomia e cios ,assuntos sociais. Es-

forçamo-nos por fazer com que
as economias das duas repúbli-
cas se completem uma à outra,
por evitar a criação de produ-
ções análogas, isto é, diligencia-
mos no sentido de lançar as ba-
ses de uma cooperação verdadei-
ramente frutífera e de uma fu-
tura aliança dos dois Estados.

Salientando o papel da so[da-
riedade e de cooperação interna-
cional na etapa actual do desen-
vovilmento do nosso país, dese-

larra) Para terrn ínar, retornar Ìuma passagem da nossa inter-*i¡t
venção no XXV Congresso do
PCUS: <Duranre a ,toiga u Ji-
fícil guerra contra a dominação
colonial portuguesa, pudemos

apreciar os nobres sentimentos in_
ternacionalistas do ,povo sovié-
tico. Hoje, na nossa luta ,pelo

desenvolvimento do ,nosso país, a
Unrão Soviética e o seu partido,
o PCUS, continuam a ser nos- -

sos aliados fiéis. A sua solidar.ie_
dade é para nós ma,is importante
do que nunca ,na construção de
um,a vida nova, do progres.so e

da paz na nossa terr¡a)).

Construímos uma sociedade
nova, ande, como disse recente-
mente o presidente do Conse-
lho de Estado, Luiz Ca,bra'|, o
nosso povo não será explorado
nem pelos brancos nem pelos
negros, porque ,a exploração não
tem cor, e sabemos que há ,ne-
gros q'ue desejariam ocupaar o
lugar'deixado pelos colönialis-
tas portugueses. Queremos criar
um Estado ,progress,ista e pode_
roso, com ,uma economia ,nacio-
na,l forte. Queremos que o nosso
povo seja senhor do seu país>.

, t,:
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OLIMPICOS

Entraram na segunda semana

os Jogos Olímpicos de Montrea'|.
Depois das Provas de natação,
as comPetições de atlet^smo es-

tão na ordem do dia. Os atletas
da União Soviética. da RDA. e

'Ïlos Estados Unidos cont¡nuam a

evidenciar-se, obtendo grande
número de meda'lhas. Nos l0 mil
metros, o português Carlos Lo-
pes obteve a segunda medalha de
preta para o seu país.

Eis os resultados:

Pentlato moderno feminin'o:
medalha de ouro: Sigrund S.egl
( RDA), prata; Crista Laser
(RDA), bronze; B,urgeline Pol-

DESPORTO

AS COIIPETTçOES ED{TRAI|
NA SEGUD{IDA SEINANA
lack ( RDA).

- Dtrdo: n edalh¡. de ouro -
Milclos Nemeth (Hungria) com

94 metros e 58 (novo recorde do

mundo). O antigo 'Pertenc'a ao

rnesmo Nemeth e era de 94 me-

tros e B Prata: Hann'u Sitonen
(i:inlândia), cc'n 87 metros e

àZ: bronze Gheorghe Mezela

(Roménia) com 87 metros e 16'

- 200 metros nrosculinos: me-

dalha de ouro: Don Quarrie (Ja-

maica) corr 20 segundos e 23 dé-

cimos. Drata: Milljrd HamPton

{ EUAi iom 20 segundos e 29 dé-

èit"t' bronze: DwaYne Evans

(EUA) com 20 segundos e 43 dé-

cimos.

- 10 mil metros rnosculinos:

rnedalha de ouro: Lasse Viren
(Finlândia) cor¡ 77 minutos 40

segundos e 4 déc;mos, Prata: Car-
loi Lopes (Portugal) com 27 mi-
nutos 45 segund'cs e l7 décirnos,
bronze: Brendan Foster ( Grã-

-Bretanha).

- 800 metrcs femíninos: me-

A 8lnal da Taga da Gulné'Blssau
*'Garândt I garandl 3ô!"

Frnal d,a Taço da Guiné-Bissau' O vencedor estará presente na

Taça Africana dãs Vencedores das Taças. -Entrada para o iogo de

r:boirla,,, po'tões que se mantiveram fechados, público que trep.ou o

Ñt'o pã* nio perder o primeiro toque nq bola, uma torre de ilumi-
nação'que não firncionou ãeixando na penumbra uma parte 'do terren'o
do iogo.

dalha de ouro: Tatiana Kazanki-
na (URSS) com I minuto 54 se-

gundos e 94 décimos(novo recor-
ðe do mundo). O antigo recorde

estava na posse de Valent,na Ge-
rassi,tova (URSS) com I minuto
e 56 segundoso medalha de Prata:

Ìrlicolina Chtereva ( Bulgá,"ia )'
com o tempo de I minuto 55 se-

gundos e 42 décimos' medalha
de bronze: Elfi Z'inn (Grã-Breta-
nha) com I minuto 55 segundos

e 74 décimos.

- Vora mosculinos: medalho
de ouro: Tadeusz Slusarski (Po-
lón a ) corn cinco nretros e 50

centímetros, prata: Dave Roberts
( ELtA) bronze: Antti Kallinraki
(Finlândia).

- Ciclismo na estrada: meda-

Na quarta.-feira Passada à noi-
te, muito para além da hdra Pre-
vista começou o jogo. Estádio
<<Li:ro Correia> estava rePleto, a
bancada não Podia conter toda a
assistência, o peão encheu-se, veio
a chuva, abriram-se os guarda-
-chuvas. Outro f€.cto insóIito, não
houve policiamento, tudo decorreu
ordeiramente.

De quando em quando, Parte do
público virava-se para um lado
bruscamente: dols rivais que che-
gararn à violência, serenaram os
ânimos, E arim que veio inexpe-
riente e jov€m do norte acabou
por perder: <<Ga'rú,n¿lr¿ i gû'ra)nd'i

só>l
<Decli.co ø nossø uítória a toil'os'

os sportinguisúos>/ Disse Armando
Manhiça (U5), capitão de equipa
do Sporting de Bissau- ne final do
jogo. Camisola com úscas verdes
e brancas colada no corpo, braça-
deira vermelha de capitåo, sentado
num banco do discreüo bàlneário
do clube, acabou de receber das
mãos de Nino Vieira a primeira
Taça da Guiné-Bissau Deu uma
volta de hol],ra pelo es'tádio rece-
beu abraços doJ adeptos e'falou:

Agrad,eço ,a opartunidad,e d,e ,pc"

iler falar ao jørnal d,ct nossø terra
Bobre a nosw uitórin, tem 1tørà,
mim um grend,e signifi,cad,o, nø
rnedidø en'tr que pelø prùmeira ue::
ø Gulné-Bis'saw pøi, p'atrticitpør no
Taça, Alricana tlos Venced,ores døs
Tøças, que nós iremos representct,t'
corn toil,a ø honra,.

N o c,a,mpeontnto, f omo s inf el:izes.
A Udib gùtnlùcAt camo nós çtod"fu-
mns ter ganho. Mas ganh,amos
cøm mérito ø tinøl tle:tø noite.
Fomos mais obiecttuos, tsisamos
s'ernpre ø bal,izø, ïnø,s rutnca co'ìne-
lsm'os o erro ile substinal,r o ?¿osso
adloersdrio, Fa.rim cujø d,emota
lod em paite motitiana pela juuen-
twile dø sum, equipa. Foi um digno
ad,uersú,rio.>

Manhiça teve um gesto muito
<<cristão>, no fin¿l, quando se ajo€-
¡hou fients a Rom'ã.o Morgado ro-
gando-lhe que não expulsasse João
Sâ. Opinião dele: <O d,rbitro estrs-
gau, o jogo, nã,o teae a persono,li-
ilada, sulictente cle conlroldr 'o, par-
tida>>.

Quanto à ausência de Quinzinhc,
titular do Sporting e da selecção
r,acional, e quem foi o melhor em
campo ?

<<Acho que o melhor jogød,or
øm cwmpo foi, c o'rn o iselnprer
Ail;riano e, dcpai6 ilele, o guard'ø-
-redes Ocante qu'e rws fez: esquece'r
Qui'neinho çtør cornpleto>>.

Mário Aureliano, treinador da
selecção nacional e do Sporting
qr¡e venceu a últi¡íra <Taça da Gui-
né> dos tempos coloniais, ganhou
agora, para a sua equipa, â, Pri-
meira îaça da Gciné-Bissau livre.

O m,eu objecti,ua era a Twçø d'os
Clubes Cømpeões de Ãfrica, ma,s
quem acabou por ganhør o calm-
peonøto foi ø Uil'ib. Incemtin:ei os
rùêus røp&zês, følei, que tinhamos
d,¿ gønhar a Taça, nós contøuumos
corn ø Taça e a Ud,ib conl' o caln'
pænøto. Agora restø-nos tro'ba-
lltar pøra entr,anta"rmos os jogos
internncionais. Com ø anperiênciø
qtæ tenha il,as jogos cotm os pøísøs
oidinhos, acho que temos muitos
possib,i'hÅ,ades d,e îazer uma, bela
ligruna e¡n '6ficø.

Dad,o as caracterlsticas dos jo-
gas il,e fùrua,l, ile taça, anomselhei os
meus iogqã,øtøs o, jogørerr, errù f,ro-
fuil.nided.e pørw contrariatr o jogo
aê:ftuprê rente on sola qu,e é carac-
tetlstito ile Førirm. Nø primei,ra
pørte jogamos <tøco.a-tøco>> e arn-
Døs øs pa,rtas netecinm uiln golo.
Nø segumila, tnudamos o sistemø

ùe jogo, impowil'o a, nosla nùoòor
capøciilail,e fÍsiøu e Førim ¡tão
øguentau. Depois rl'o R'oil'dfo ter
øberto o øctiuo, cotneçarafiL ø sur-
gir os golos. Acha que o gola de
Ma'nhùçø tøti ønuløtlo i,niuswmente -
Quamto 'uo d,o Frgnklin, tøi um
pentøpé bem ilesferiilo, rno"s nãn
ch,egou a entrø,r, bøteu no poste e
søía ,p,rø fora. Nã,o restøm iìú.-
øidas qte não chegou a, entrar.

No final da partida, a 'opini¿io
do cápitão da equipa derrota.da,
Esperança Adão: <O jøgo corneçou
m,uito beûù d,a nossa pørte. Søu-
bemas cria,r ntÐmentoa ilificers øos
ilefewores sponimguistos ruos pri-
mei,ro,6 45 ûtinut.os. Na segúnñø
parte, ilevidn a, nr,asrl inJøòoridnil,e
fÍsicø, não consegw,innos oonter a.
t¡iolência conx que s Sportöng ße
arrømeteu. ch,egaram fnearno a,

eûa,ger&r em ihlrezø.

DOS LEITORES

YIYER SEII COMEN?

lha de ouro: Bertn Johansso
(Suécia ) 175 q'uilómetros em

quatro horas 46 n'inutos e cinco
segundos, medalha de-ì Prata:
Guiuseppe l.lartinelli (ltál:a)
bronze: V. Novicky (Polónia).

H:lterofiiismo: Pesados,
med¿lha de ouro: Valentin Khris-
tov (BulgJrria) cont um total de

4,00 quilos, nred¿lha de Prata:
Yuri Zatsev (URSS) com 385

quilos, bronze: Kraskc Semer-
djiev (Bulgár a) com 385 quilos'

- Judo: medalha de ouro nos

pesados. Serguei Novikov (UR
SS ), prata: Gunter Ne'ureuther
(RFA), bronze: Sumio Endo (Ja-

Pão ).

- Bosguete feminino: meda-
lha de ,ouro URSS, prata EUA,
bronze Bulgária:

ßASQUETE ir4ASgULlNO

A URSS campeã o'límpica em
1977 em Munique depois de ter
batido os Estados Unidos deten-
tor do títu io, foi batida em
Montreal nas me.as-f inais do tor-
neio de basq'¡s¡^ masculino fren-
te à Jugcslávia, campeã da Euro-
pa, vitoriosa por 89 pontos con-
tra 84 da URSS. No intervalo as

dLres equipas empatavam 42142.
A Jugoslávia defrontará na fi-

nal o vencedor do desafio EUA-
-Canadá.

QUADRO DAS MEDALHAS

,A URSS ccnt¡nua nitidamente
à cabeça no quadr.o das meda-
lhas, com o total de 73 meda-
lhas (27 .de ouro, 26 de prata,
20 de bronze) depois das com-
pet ções da jornada de segunda-
-feira. A RDA, q'us ocuPa o se-

gundo lugar, na tota'lidade pos-
sui 58 (27 de our"o, 17 de prata,
l4 de bronze). Os EUA estão em
terceiro, com 6l (21 de ouro, 23
de prata e 17 de bronze). Vêm
em seguida, por ordem: RFA 22
(6"6-10), Bulgárir l8 (5-7-6),
Polónia ll (4-2-5), Hungria 9

(4-l-4), Roménia t4 (3-5-6),

J:rpão 14 (3-4-7), Finlândia 5

(3-2-0), Grã-Bretanha 7 (2-2-3),
7 (l-4-Z),)ama¡ca 2 (l-l-0)'
Checoslováquia 7 (7-2-3)o ltália

Suéc'a 2 (l-l-0), Jugoslávia 2

( l-l-0) México ( I de ouro),

Noruega (l-l-0) Trinidad (l de

ouro), Cuba ( I de ouro), e di-
versos outros países.

Pequenos
ar,túrncios

nl

<Sou uma das inúmeras pessoas que não consegue viver
sem comer.

Por náo haver ainda nc Guiné-Bissau pastilhas que subs-

titu¿m a alimentaçã,o tradicional. tenho que me socorrer do

tipo de comida que iá os meus avós utilizavam: carn€, peixe,

oios. Mas ctrego à è'onclusáo de que telei de prescindù des-

tes <<luxos>. Como ainda nã,o sei. Esta carta é mais do que

um protesto: é um apelo' Os que já. aprenderam a prescin-
dir ãas prntefnas, vitaminas, sais e demais ninharia5 que

o meu-oiganismo exige furiosamente para aguedtâr -o trâ-
balho de ca¿a ¿ia, digam-rne, por favor, como é clue lá' che-
garam. Resposta urgente.

Os felizArdos que ao chegarem ct câsâ para almoçar.ou

¡""ta" u""ã"t""* jâ sobre a mesa o bife. ou o prato de peixe

iumðSa.nte pensaráo que estou a fazet literatura Mas aque-

le" qri" tê-iue lutar pela vida, ou seja, pela aquisição do dilo
¡.iî" "" 

do diio peixe, õom certeza me compreendem' Como eu'

*ültã s""tã feioe diariamente a sua juventude nas i:rtermi-
oltr"i" "uui.ttä"o dos merc¿dos municipais pare c-onsegu]r

;;""h"p, a refeiçáo do dia. Como eu, muita geate, d"ry]"-"l:
" gã"t 

" horas a implorar ao comerciante que lhe venda urn

õ"llo d. ¿.r.e, vottä Para casa de mráos vazias' Nessa altura'
& U""" dinhei¡to qud chegue, só lhes resta ir ao supermer-
cado e compra.r uma tataie conserecr. Àrriscando-se a ficar
i"".nuro"-.^do, 80 fim de um mês deste regime, num chouriço

- teso, ai.ndq. Por cirna.
Jå tenho ouvido dizer, que a Guiné-Bi+saü é uri pa1! 

-de
inesgotáveis ""co""o" 

pi"cätðrios' Afirmam- esses entendidos

q*-; bferececêssemoJ '" 
oo"u"" àtucr¡ a metade do mundo'

aind¡a nos Sobrava p.ú" pa"" deitar fora'. Eu pergunto' se

temos peixe em excesso' põr que Totivo se formam todos os

aittãd"t-"" aglomeraçoõs de mulheres na peixaria-do--mer-

ãr¿";-"ùlli.".¿õ peto rirenos uma posta de corvina? Jâ me

æt"'t"utifo"¿ido: ê que vai-ø¿a a gente -à-mesm1 
hora, f

mentira..- Desde as primeinas horas da manhá' quando o mer-

tålo 
-ài"., 

atê cerì.a do meio-dia, as pessoas am'ontoârn'se
lunto à. venda do peixe. Èor volta da uma hora da tarde' efec-

tl""lr,*t", tão hô ninguém - m&s também náo há peixe'

O mesrno se pa,s¡a, nõ tocs,t de vendq da carne' Com a ¿gra-
ya,nte de os co¡irerciantes - ou emprega'dos terem o desplante
dã rócr¡sar venQgr pequena,s quantidade-s de ca'rne. Mais do

que uma vez me aconteceu pedir meio quilo de carne para
6ife e o hdmem recusou-gp á vender'me, alegondo que nio
tinha, enquanto ao meu l¿do, ia aviando porções de dois, três
e cinco q'uilos. qlüanao concedi que estava disposta a levar
t¡m qui¡o. então, por milagte, jâ h¿via bife. Penso que os

e*p"õgadôs têm pressa ern despachar--se cedo e 'o resultado
é &d metade dÃs pessoss lnteressadas nã'o sáo atendidâs'
ÀUás, ¡b talho, aindÀ não percebi qual era o critério de atri-
brfçáo dê canae r¿os dief,tes Não há <<bichas> nem auto-
ridãae gue as imfrnna. Há pèssoas que esperam- mei'a hora
de barriãa encostada ao balcão, enquanto outras. cá atrás, mal
leva¡ùa.m o btaço, sã,o' logo atendidas.

Um dia perguntei a .um vendedor se, para comprqr
c,arne, era. neqeis¿d]o um requerimento em papel selado' 

^(Pø-
pel eeW,o ttã'o., W)sto ter paciêtæûø>. Como a minha peciêncla
ämeca a esgótor-se e o ãpetite ameaç¿ cbntinuar, pergunto
a quem souber: como viYer sem comer?>

AVISO

Nos te¡mos do n' I do o¡t' 368"
do Código do Registo Civil, foz-se
sober que B¡qimc¡ Sequi, cosodo,
moto¡istc¡, de 29 c¡nos de idode,
ncrturol de Bissou, ¡esidente no
Bcri¡ro de Cupelon de Bc¡ixo,
n'100-D, filho de Seco Sequi e de
Bedja Sequi requereu c cltercrção
do seu nome fixodo no ossento de
ncrscimento pcrrcr Braimrc Seck.

Sôo por isso convidados todos
os i¡rßeressqdos ince¡tos, c deduzj-
.rem 6 oposiçôo que tiverem no prq-
zo de t¡intq dias c¡ contor do dcrto
dc publiccção deste oviso.

PREC/SA-SE

Um mecônico pcûct Ccpé, com
bom conhecimento Diesel e gcrsoli-
ncf.
Oferece-se bom vencimento. moro-
dic¡ e outrc¡s regcrlios. Jrcrtcr nc
Rua de Moçcrmbii¡ue, no 5 ou pelo
teûefone 2592 dqs 13 ùs15 ou dos
20 às 22h.

AVTSO

Nos termos do n' I do cnt'
3ô8" do Código do Registo Civil,
fqz-se sabe¡ que .A.rmondo Fernan-
des Rodrigues Abubcrna
ccrscdo, de 28 cfnos de
idade, funcion&io de emissorcr nc¡-
cioncrl, ncrtu.ral de Pecixe, filho de
Luis Femc¡ndes Rodrigues .Abubc¡r¡o
e de .A.mólio Té, residente no bair¡o
de Cobornel no 7 requereu cr olte-
roçõo do composiçóo do seu nome
e do seu pcri, fixcdos no ossenFo
de nascimento pcnc Ãrmcndo Luls
Ãbubc¡nc e Luís .[bubcnc, respee-
iivcmenle.

AVISO

À, firmo comercic¡l Ecboaæ c
Comcnditc¡, dú a conhecer oo pú-
blico que por se encontræ em t¡ctrr-
soçõo com o Estodo gucnto à suo
octiuidqde voi cessclr, estor.

AGRADECIIAENTO

Pcris, irmão, crvô e tio, vêm por
este meio ognodecer c¡ todc¡s cs
pessocs crmigos e conhecidos que
os crcompcrnhorom nd morte db
Poulo Jorge Ortet Costc.
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AAFRICAECMUNDO
FIDEI GASTßO:

CUBA AJUIDAßA ANGOI.A
NA ßECONSTßUçAO NACTONAL

Esquer.da
rmi[itar
afastada
no Peru

LIMA - O slc¡stcsnento dos
melho¡es soldados do revolu-

çóo peruono deix<r crer que se

iniciou umc forte vi¡qgem o
direitcr neste poís.

O primeiro-ministro Jorge Fer-
ncrndez Moldonodo, o ministro
dos .Assuntos Exteriores, Mi
gruel .Angel de lc Flor, e o mi
.riroo dc Ãgriculturcr' Enri-
que Gollegos, foron qs três
personclidodes mcis sdlientes
que deixcu'<rm o govemo Perucr-
no. Todos generqis, fororn igruol-
mente pc¡ssados ù reservo.

Fernandez Mcrldonodo, oFer-

nondez Revolución" pcrcr o Po-
vo ¡evolucionffo do Peru, é

considercrdo como o m<ris Pro-
qresistc dos genercris que, iun'
Io com Velcrsco .Alvcnodo, c¡fas-
tou do poder os representon-
tes dc oligcrquicr ió ló våo oito
cfnos.

Esto crlse sucedeu-se à de-
cloraçåo do sstado de emergên'
cic, no dio I de Julho, após
mq;ifestações violentas fomen-
tcdcrs pelc ÀPRA - Portido do
direito - e Por secto¡es es-
querdistcs, Durcrnte os oito
anos de revoluçóo. Procedeu-se
no Petu à mais þrofundc re-
formcr cgróric dcr América Lc-
tinc¡ (exceptuando Cubo) e no-
cioncrlizcrom-se Poderosos in-
te¡esses dos monoPólios <rme-
riccrnos nos secto¡es dos minas,
dos Pet¡óleos e dos pescos'

PINAR DEL RIO (ÃFP) 
- Fidel

Costro, P¡imei¡o Minist¡o cubø¡o,
decla¡ou oficialmente o,berta em
.Angolo o <etqÞq dq Pqz" e onun-
ciou o envio pcncr este Pcrís cie

técnicos civis cubcrnos.
O dirigenke cubcrno fez estq de-

clorcrçõo num discu¡so p¡onuncia-
do peronte mois de 150 mil Pessocrs
por occrsiõo do 23' crriversôio do
qt<¡que oo quortel de Monccrdo iní-
"cio dq revoluçõo cubono. Tinho c¡o

seu lc¡do Ãgostinho Neto, Presiden-
te de Angolcr, que electua <rctual-
mente umc visita de omizode o
mi,lit,c¡res cubcrncs" munidos de or-
Cubo e que tcmbém discu¡sou.

Fidel Cast¡o ofi¡mou que du,ron-
te crs conversoções com o Presiden-
te cngolctno os questões militcaes
tiverqm um lugar ¡est¡ito, crcles-
centcrndo que o que Angolcr nreste

momento necessitcr, é dos "heróis
dc¡ t¡c2". Eìe lembrou todcrvicr que
permonecem em Angolc "r¡¡ridcdes
mililqres cubcnt¡s" munidqs de qr-
mG necess&ics Pcrro fazer fcrce o
ntodo novc invcrsõoo' e que em cq-
so de ogressóo exte¡nc, os soldodos
cubonos comboteriom ao lsdo dos

onlgoionos oombfo c ombro".
O Primeiro'Minist¡o cubano de-

clcnou, por outro lcrdo, que cs for-

çcs cubcncs em Àngolc tinhc¡¡n

þucrlmente por missôo treincrr c¡s

forç<rs governcmentcris (contrcl (l
sabot(¡gem c c cont¡d'levoluçóo"'
Acrescentou no entcrnlo, que cr oiu-
dc de que Ãqgolcr tinha necessid<¡-
de <rctr¡almente é sobretudo "civil
e téc¡ica".

aquário e à germinaçáo d'o5 grãos
nas condições de imponderabili-
dade.

E¡n compensação, eles conti-
nuam a vigiar a formação dos
cristaig e verificam nomeadamente
se os <<mict'o-choques>, causådos
pelas suas actividades desportivas
assim como pelo funcionamento
dos motores de estabilização, não
influem na sua estrutura.

<Saliout-õ> efectuou neste dia
perto de 600 evoluções à v'olta da
terra, das quais 350 com a tripu-
laçã.o a bordo Os responsåveis do
voo não fizeram até aqui nenhuma
observação importante sobre o
funcionamento da estação, acres-
centou a Tass.

Fidel Costro indicou que crs suos
converscrções com .Agostinho Neto
incidircrm principclmente sobre o
colcborcrçõo bilcrte¡c¡l nos domínios
do scrrlde priblico, dcr consmrçõo,
do educoçôo, dc pesccr, dcr cgni-
cultu¡o, do cultura do café e dcr in-
dústria oçuccreircr.Precisou que o
çoloborcrçõo poderó eventucrlmente
estender-se c¡os outros domír¡ios.

O Presidente crngolcno c¡firqrou,

por seu l<rdo, no discurso, que o
seu pcís empreendoricr cr (recons-
truçËo nccion¡¡l',, odmitindo que os
combotes continucrn aindo. Felici-
lou-se pelc "solidcriedcde e cmi-
zcde' entre combatentes cubcrnos
e crngolonos, quolificodo de(Per'
feitc¡", e sublinhou "c aiudq gene-
tosc e frcrlelnc¡I" dq Un'iõO Sovié-
tico.

SOLIDARI,EDADE

CONTRA
O IiVIPERIALISMO

)
Agostinho Neto e Fidel Costro

¡ec¡flrmcr¡om enlretonto o solidorie-
dade indest¡utível que une os seus

povos no lutq contrcr o imperiolis-
mo. duronte um encontro que teve

lugor em Pino¡ del Rio.

Agostinho lrJsto. Que Prossegue
o suã primeiro visii<¡ oficic¡l o Cuba'
porticipou oo lodo de Fidel Cost¡o
no gigontesco omeeúng' que cs.-

sinal-or] o 23.o oniversório do assol-
to oo quortel de Moncoda e é con-
side¡odo o Diq Nocionol de Cubo'

O primeiro sec¡etá¡io do Po¡tido
Comunistc¡ e primeiro-ministro cu-
bc¡no ¡eferiu-se à ojudo do Povo
cubcno nqs torefqs dc recor'Þtruçõo
irfqçionol de Ãngolo, sclientqndo
que cr fose que crgoro crtlcrvessq cl

noçfo olricono nöo é umo Icse mil-
litor ¡nos sim de reconstruçõo e

deseirvolvimento intensos porcf occf-
bor com todos os sequelcrs do im-
periolismo e do capitolismo.

Fidel Castro olirmou que o c<¡P,i-

.oii.ão oo deixo¡ 'Angoìa levou

consiqo todos ft seus técnicos e

oor iJso <r oiudcr de Cubcr na ¡e-

ã"""i."ca" nácionol do Pcís se si-

,""-""¡.ua"¿o nos sectores da soít-

de phblico, educoçáo, ogriculturcr e

indústio.
"Ä oiudo de que Angoicr necesci-

.o t""i" mo*"nto é sob¡etudo em

técnicos, mcrs os nossos reioções

åã* "qúur" Pcís ofriccrno boselom

-se ainãcr no coopercrçõo poLitica. e

rïu*t. Nós ojudcrnos Ã'ngolc o lu-

operá.rio, fábrica, creche, tijolo'
ãí"otéeo, votan>, etc' Esta inicia-
ü"ä ui.á igualmente desenvolver
uma acçáo õdturat e desPortrva e

uma educaçã.o sanitåria'

<<O r¿ø8so obiectivo, sublinhou
um dos Plomotores desta c¿mpa-
rrtra, nã,oZ e nã'o ptofl,¿ ser resol,þi¡Io
o Xrr'oblema da ønallabetismo mas
ilp s,terüatr as autoridailes' porque
a4)ewls o øPa,relho:. de Esta)do Pos'
søi os mteios necessYi,ri'o\s Pørû o
resol,uer>.

Iì'.=I DENT ES E/VI LISBOA

Graves incidentes deram-se na
terça-feira passada à noite entre
a policia milit¿r e homens do regi-
mento da Amadora à Paisana na
praça do Rossio, no ceitro de Lis-
boa. Três militares e vårios civis
teriam sido feridos segundo as
testemunhas, os incidentes come-
çarann no mornento em que cerca
de 40 membros dos <Comandos>,
à paisana, atacaram gruPos de jo-
vens marg:inais e de repatriados
das antiga5 colónias, que fizeram
do Rossio o seu lu8:ar de encontro.
Na origem deste ataque estaria a

I{ovo
aesrdo
de paz
no Libar¡o

LIBANO (AFP) - 
É necessá-

"io 
ã"pu"a" algum temlo"n]äi"ï;

o acoido'sírio-Palestini
äo*iÃ--""s""d'a feira oassada em

ä"t-î"ã'- Ponha termo à atrós

l,iå"ä-õi"ii que dilacera o Líba-

ão há mais de 16 meses'

Este acordo incide sobre quâ-

t.."ïã"to". I - cessaeäo geral

aã" åo-¡"tus' 2 - Cria.çAo.de.um
äJ;ñt tíbano - sírio ' Palesti'nia¡o
ão"ar.esado de suPervisar o ces-

."r roeõ. 3 - 
Apticaçáo dos acor-

däs ïü""--palestlinianos assinados

;* ó;t; "itt 
rses e definição das

relações tíbano-palestinianas no

iJäio"iã libauês. ? - 
Abertura de

u* 'dieiogo Político entre as fac-
äåã"u¡.-*"ãs sobre a base do

iriloZo*""t o c ott'stituciena!> criado
em X'evereiro passado pel'o pres^þ

ãË"tã sor"i*a" Frangie e o chefe
ãã ssta¿o sírio, o general Hadez
Et Assad.

A esquerda libanesa já mostra
res€rva; sobre a Personalidade do

oresidente tr'rangie, enquanfo que

io clá dos conservadores, mani-
festaram-se grandes fricções' A
organizaçáo palestiniana <<A Fren-
te de Recusa>) recusou' Por seu

Iado, reconhecer este acordo, exi-
g:indo antes de toda a discussão

a retirada das tr'oPas sírias, o que,

aparentemente, Damasco não tem

nenhuma intenção de o fazer, de

momento.

Na camPo Palestiniano de Tell

El z,aatar, o drama Prossegue e

um milhar de feridos graves es-

peram ser socorridos' Interminá-
veis discussões entre a Cruz Ver-
melha Internacional e os Partidos

em combate retardam a evacua-

ção e nada, seg:urxdo Parece, Pode-

rá est¿r regulado até hoje'

tor contrcr o sobotogem, cr contro-
-reVoluçôo e o monter c¡ coesõo e o
unidcrde n<rs suqs fileiras, -ocrescentou Fidel costro.

agressão de que foi vítima' na se-

i'ünda-feira Passada um soldado
ãos <.Comandos>, que se viu ata-
cado e desPojado da sua Pasta, na
praça do Rossio, por jovens.

oRGANIZAçöES
CLANDEST'NAS

A existência de orgaDizações Po-
liticas clandestinas no seio das
F orçãs Armadas foi oficialmente
confirmada Por um comunica'do
publicado depois da reruriáo reali-
zada na segunda-feira, Passada à
noite, pelo Conselho da Revoluçã,o.
O comunicado indicou que o Oon-
selho examinou o Problema da'
<<øctiuiÃd,e itregøl coniluzüIø d'en-
tro ,il,øs Íorças A.rtma'ilas por org'tt-
nizaçõas cløndtestimas itre cørd,cter
poll,ttco>>.

O Conselho, precisou o comrüxi-
cado, decidiu <<tomer ds med.idtus
necessÔriøs pclrcl a' su& neu,traliøú-
ção>>.

Por outrp trado um grupo d,e
trabalho foi encaríegado ãa <reor-
ganizaçã,o internø da Aansellrc dn,
Reuolwçõ,s fúr;ra que ele passø adn-
ptar-se mel'h,ør ùs lwnções constí,
tuciptto't"s d,e qu'e Íoû qØúûegadþ>.

Poesla de
Agostlnho l{eto

IIAVAÀIA (TASS) 
- flma re-

colha de versos de A$ostinho Neto
apareceu em Cuba no quadro da
visita oficial que efectua a Cuba
o Presidente da Reptlblica Popular
de Angola Os versos e os poemas
r'oram corñpostos por Agostinho
Neto dura'nte o periodo de coloni-
zaç:ío de Angola pelo regime rea-
cionárie p'ortuguês. O autor traduz
a dor do povo angolano, o seu pro-
tesio- contra a exploraçåo e opres-
sáo e apela à. luta.

Exeeuçoes
na Etiopfa

ÀDDrS-ABEBA (Ar''P) O
Conselho Administrativo Militâr
Provisório da Etiópia anunciou a.
execuçã,o de dois oficiais que ten-
taram organizar um conluio'nas
fileiras do exército. O tenente-co'
ronel Berhan Haile e 'o tenente
Haile-Mariam Hassan da divisâo
de infantaria estacionada na pro-
víncia de Eritreia" foram fusila.dqg r'
pelas suas actividade5 Contra-re-
volucionárias. A declaTaçã,o do
Derg constatou que os cônju¡'os
estavam ligados,ao general de bri-
gada Getachu Nadeu comandante
das tropa. nesta pr<ívÍncia, chefe
do c'onluio antigovernamental re-
sentemente desmascarado

&ibértra:
129 anos

MONRôVIA (AFP) 
- Dura¡t€

um discursg pronunciado por oca-
sião do 129." aniversário da i¡de-
pendência da Libéria, o Presidentg
Tolbert pôs os liberianos em guãr-
d¿ c'ontra o tribalismo que, segun-
do ele, é um crime, porque tende
a dividir o povo liberiano.

O chefe de Estado liberiano lan-
çou um apelo a todos os liberia-
nos para que apliquem. os val'ores
e 'os princÍpios legados pelos seus
antepassados para construir uma
<<nøçõ,o forte e liure>>. Ble declarou
finalmente a propósito doe assun-
tos mundiais que as nações em
vias de desenvolvimento devem
continuar vigilantes face às pro-
vocações crescentes, à fim de pro-
teger a sua soberania.

Lansana BeavoguÍ, primeiro.Mr-
nistro da Repriblica da Guiné, que
assistiu à" cerimónlas, leu uma.
mensagem de felicitações do pre-
sidente Sekou Touré.

llorreu
mlnlstro chlnês

HONG-KONG (AFP) 
- Hsu

Chin-Chiang, ministro chlnês da
fndústria Hulheira morreu em pe-
kin com a idade de 61 anos, noti-
ciou a rádio Pekin captada em
Hong-Kong.

No momento do seu falecimento,
Hsu Chin Chiang era igua¡mente
deputado do quarto Congressq Na-
cronal Popular

coNrDrçoEs rDE YIIDA Et¡ traRfE
PASADENA (AF.P) 

- As ver-
dadeiras experi6ncias de pesquisa
vida em Marts pela sonda Viking-l
começaram ontem com a recolha
das amostra5 do solo do planeta.

1¡ fotos da superfícig etrviadas
desde hå uma semana pela son'da,
mostraram uma pâlsagem desér-
tica sem nenhuma forma de vida
visível. Mas as análises da atm'os-
fara marciana realiza.das até ago-
ra indicaram a presença do azoto
(3 por cento), de argo (1,5 por
cento) e de ácido de carbono.
Quatro do5 principars elementos
necessários à vid,a estão portanto
reunidos: oxigénio, hidrogénio,
carbon'o e azoto.

Os biologistas consideram g:eral-
mente que a presença de água é
indispensável ao desenvolvimento
de vida compará,vel à que se en-
contra na terr&. A. pressão atmos-
férica em Marte é muito fraca -cerca de um centésimo da pressão
sobre a superfícis da terra, para
que a água se mantenha å super-
ffctc. Se bouvæe, €va¡þrar-se-ia.
Vapor de águ,a foi, aliås, descober-
to na atmosf,era.

rRÊS SE/T4ANAS

NO ESPAÇO

MOSC9VO - Ad cabo de três
se¡nanas decorridas a bordo da es-

taçáo orbital <<Saliout-5>. os dois
õoil.ooaott" soviéticqs <ientetn-se
cPmP eilù attú ca'aø> e Os Peritos
ûão notalam aenhuma modifica-
ção do seu est¿do de seúde, indi-
cou ontem a agência Tass. A
aprendizagem do trabalho exigiu
da ffipulação cinco a sei" dias'
acrescentou a agência, segundo a
qual este Peúodo Permanece o mes-
mo para aqueles que jå voaram no
espaço como para os que voam
pela primeir¿ vez.

Bor{s Volynov s Vitali Jolobbv
Já, termiraram u¡na parte das suas
experiências cientfficas, nom€âd¿-
me¡te as consetrada,s ao estudo
do comportamento dos peixes de

LISBOA (AFP) 
- 

Brigada" de

alfabetizaçáo compostas de alunos
do liceu e estudentes, vão Para as
ouintas colectivas aldeias e coo-

f,erativas de Portúgat, a Partir de

Agosto Para levar a cabo uma
campanha de alfabetização'

O mbvimento <<Àlfa>> a¡unciou
durante uma confer€ncia de im-
prensa o lançamento desta inicia-
iiva que visa reduzir a taxa de

analfa,betismo co't¡sider€. entre 30
e 40 por cento da PoPulaçáo. MiI
e 500 alunos do liceu e estudantes
iûscrever€¡n-se Para Participar
gratuitamente n e s t a campanha
que é apoiada Pele direcção-gèral
da Educafio PoùDå,ue¡te, Secreta-
riado de Estado da Cultura e di-
recçã'o-geral da Safide e dos Des-
portos.

Os volunt¡ârios deverão no en-
tanto pagar os seus transPortes.
A sua acçáo desenvolver-se-á Jun-
to dog trabalhadores agrfcolas do
Alentejo, de Castelo Branco e de
Viana de Castelq na base de 23
palavras chaves, entre as quais,
por exemplo, <luta, trabalho, re-
feiçáo, má,quina, classe_ riqueza,

Portugal: Jovens Pala o Ganttot nas férlas
Escândalo
<<Lockheed>>

TóQUIO (AF'P) - DePoi"- dos
homens de negócios, os lþlíticos:
Kakuei Tanaka, ex-Primeiro'Mi-
nistro jaPonês foi Preso na terça-
-feira paisada de manhã Pqr lr9-
pücaeão no escâ¡da.lo <Lockheed).- Desde o inÍcio do inguérifo ¿s

autorid¿des jåponesa.s detiverarn
13 homeno de negócios, Pertencen-
tes nomõadamente à sociedade
<<Marubeni>>, a terceira do JaPão e

à compa.nhia de tra^usportes aéreos
<A'lI Ñippon .A'irwaYs>>. A.té o ¡no'
ment6 nenhum PolÍtico tinha sido
inquietado; Desig:rado há muito
tempo pela implensa e a oposiçåo
co¡rro o principal beneficiárib dos
subornog de sociedade americana
<Lockheed>, TaDal€ foi Primeiro-
-Mini,stro de L972 a 1974, na éPoca
em que estas oPerações teriam
sido efectu¿das.

De momento, Tanaka é susPeito
dê ter recebido 5OO milhõ€s de Yen
(1.666.000 dola.rs) por Íntermédio
da sociedade <Marubeni>, encarr"e-
gada da venda dos aviões Luck;
heed ao Japão.
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O MIJI\DO

da ø[abetizøção galvl>>! Esta" ideia
exprimÍ.da pelo Presidente de Mo-
çaii-rl;iqu': testemunha a grande
importância que o g'overno do paÍs
då à educação nacional, quando o
PaÍs teve que partir do zero: du-
rante o colonialismo, o ensino era
prirrilégio de um punhad,o de es-
trangeiros. TJm africano em 100
mil obtinha o ensino secundário.
E nenhum médico, economista, en-
genheiro ou jurista africano!

O decreto que colocou s'ob con-
trole do Estado todas as escoi,as
prii'adll.i, c'olégios e escolas supe-
riolcs, cstá entt'e as primeiras me_
didas tomadas pelo gdvern5 popu-
]ar. Está em vias de realização,
um programa de formação aceiera_
da de profe5sores. Dez mil <<profes-
sores populares >) partiram parâ o
iampo, onde ha.bita a maioria e3-
magadola da poputação. Todos os
estudantes da universidade ensi-
nam nas escolas. Começou no país
a construção de edifícios escolares.

Os resultados desta campanha
nacional são evidentes: 150 mil ha_
bita.ntes da província da beira
âprenderam a ler g a escrever.
Cerca de 100 mil pessoas frequen-
tam. os grupos de alfabetizaçãt nacâpital de Moçambique

Eniretant'o, os comités de tra-
balhe que lêm hoje gestáo das
empresas e das companhias nacio-
nalizadas em Moçambique, modifi-
cam o carácter das relâções capi-
tailstas engendradas pelo colo:lia-
lismo, assim como a reconversão
da econornia nacional na via ,socia-

JGAi{ESiUR,GO -.- C gcverno
ilegal, r,rinori¡á¡'l¡¡ e r?..isra da

Roclésia está a recruta,- ¡ìomens
(

prra a5 s,J¡s forças armadas em

todo o muni.1Ð. Dizendo que não

se trata de rrercenários, o go-

verno de Smith afirma que es-

ses homens são imigrantes que

vênr ganhar o mesì-lìo que os ml-

litares da Rodésia.
E¡te ¡-fiuxo de estrangeiros

combacentcs Pretende contraba-

lançar êxodo semPre crescente

de rociesianos brancos que Per-

deram a ccnfiança no governo

e nas suas obstinadas ProPostas,
as quais se caracterizam Pelo

rìîais completo i¡nobil ismo.

Apesar dos desmentidos go-
vernamentais, os corresPondentes

das agências e jornais ocidentars

encontram com frequência nas
zcnas operacionais cidadãos in-
gieses, sul-africanos, alenrães,

Eregcs e portugueses, o's qua¡s
chegaram recenten:ente à Rodé-

sia. Segundo o jornal sul-aÍrica-
no <Da ,ly Rario>, tênr sido pu-

blicados anúncios nos jornais

sul-africanos, ingleses e no¡-te-

-amer¡canos pedindo ex-milita'-

res ¡ntcressaCos numa (c;;,'ei;'c

de serv:ço oo So,)). As resPcstas

devem ser enviadas Para Jrna cie-

terminada caixa-Postal dos arre-

dores de Sal s':ury.
'Entre 

aqueles quc têm res-

pondido, contam-se antigos ccin'

batentes da guei'ra do Vietname,

da velha cantPanl'ra ccntra a

guerrilha na Malásia e das guer-

ras colon¡ais Portuguesas.

U LTIMAS
NCTTC iAS
Forte tremor
na Chlna

PEQUiN (AFP) - Registou-se
ontem um tremor de terra na
China. Provocou aiguns mortos
a 70 quilômetros do seu epicen-
tro, ïang Shan, na cidadc indus-
trial de Ti¿ntsin, segundo o an-
tigo Prime,ro-Ministro australia-
no, Edward Gough Whitlam, de
regresso desta cidade quarta-fei-
ra à tarde.
Whitiam, em visita à Cirina conr
a sua esposa, declarou no seu re-
gresso à imprensa que os prej:ri-
zos parecem muito importantes.
Esta testemunha s,obre as conse-
quências.do trernor de terra a
70 qu,lômetros de seu epicentro
deixa supôr a amplitude catas-
trófica do sismo cujas aba,los vi-
vos secundários continuam a ser
sentidos no Pequim.

<Nõo sei quontos mortos l)ot-
ve mos os ch:neses disserom-nos
que hó alguns, mcs não conhe-
cem o número exoctor>, acrecen-
tou Whitlam.

, O_ sismo que aba,lc'.r a região
de Pequim é o mais iorte re-gis-
trado no mundo desde 1i64,
anunciou o serviço geológicc
americano.

Kannete Kaunda
vfsita Maputo

LUSAKA (AfP) - C, Presi-
dente Kenneth Kaunda visita
Ma.puto pela terceira vez. Cheg,a
hoje a Moçambique, para uma
visita de 24 horas a convite de
Samora Machel, soube-se em
Lusaka. de fonte of ici¿rl.

Pensa-se que as dlscussões en-
tre os do¡s chefes de estado in-
cidi¡'ão sobre a situação na Áfri-
ca Austral eo nomeadamente,
àcerca da escalada da guerrilha
na Rodésia. Tod,avia, nenhum de_
talhe foi dadoo oficialmente, so-
tre o conteúdo 'das futuras con-
ve rcões.

Quénta e Uganda
eEm Íeüigto

'NAIROBI (AFP) - O Quénia
convidou o Secretário-Geral ,da

OLIA William Eteki, para visi-
tar o país imediatamente, ,para

constatar que não íoram enccr_
rados as fronteiras ccm o
Uganda. O mi;ristro qucniano
dos Negócios Estiangeiros, l,fu-
nyua Waiyaki, c'eclarou eos
membros do corpo dioio:.náti:r
em Naìrobi que o Seci,etário Ge-
ral tinha pedido para ir ao Qu.l-
nia depois da mensager.r qLr: lire
foi enviada pe!o marechcl Á C:
Amine, Presidënte dc Ugancll.

Italia: Govenr¡o
mínorítanio

ROMA(AFP)-¡di¡6cr;Ir
do Partido Democratl-Cri¡tã,¡
autorizou o Pi.;meiro"þiinis:io
desigredo Giulio Andreorti, a

constituir um goyor.no mino;'iti-
ria democrata-cristãc <<hornogó-
neo)). um comunicado publica.cc
nesta'ocasião sublinhou que a-s

consultas empreend.das desde há
l5 dias mostraram <<a impassibi-
lidode de constituir um governo
de coligoçõo.

ú¡t ,,,'lr¡i-

Estaglarios
dos Conrefos
regroessanß da
eosta de lfrar$fum

Dois funcio'nârios do Co,n¡is-
sariado dos Correios s Teleco-
municações, Fernando Joa-
quim de Lacerda e Maria de
Fátima Gomes Pires, ambos
da terceira e quarta divisã,o
do Comissariado, que etavam
na Costa de Marfim para utrn
estâgio de inspectores, Ìê-
gressaraJn ,no início da serna-
na passada.

O curso, feito em Abidjamo
divide-ss em duas pantes, teó-
rica e prática. Participaram
também no estágio represen-
tantes ds Mali, Senegal, Alto
Volta, Togo e Mauritânia. Os
estagiários contam que firo
princíplq enfrentarros rnuitas
dificuldsdes deviilo à tíngua,
pois os nossos conhoc[neurtos
do fira¡cês erarn pequenos pa-
r& um ensino de ta.l nível. Mas
fomos a,guontando o útrno'
frequøntando um curso do

francês. Pensamos quo agora,

ostamos ma,is ca,pacitados pa-
ra, debrempenhar &s nossa,s

fungões com este peqüeno os-

tágio que frequentamosu.

MAPUTO (T.4.SS) 
- 

(Os mos-
sos sØcessos, económicos dependem

MoçambÍque

ffimmpffimha üe alfabetfr ealçao
lista. As activid,ades destes comités Faremos o ntúxit¡to de øsfoo.ço
na agricultura têm uma grandepara d,emo,nstrar que o tr,aballto ti,-
importância, porque 48 a 50, por Dre par'ü, s bem d,o 'por:o é r_¡ muis
cento do produto naciona.l bruto et'icaz, dtz a declaração do comité
vem desse domÍnio. de trabathq da cornpanhia, a esse

O comité de trabalho da <<Com- propósito. Nós não ileuemos so-
panhia d6 Boror>, recentemente mente mtante,r o ,ønti,go mhset ,il,e
nacionalizada, grands produtor de prod,uç,ão, mø" eleud-lo .
copra e sisal, lançou ultimamente Em nome d.e 1500 apanhadores
uma importante iqiciatÍva. de coco, o comilé cle tr.abalho da

O seu pessoal está empenhado <C'ompanhia cle Boror> convidou
em eievar a produtividade do tra- todas as empresa.s da indústria de
balho, e a aumentar a recolha de,ste transformaçáo a apoiarem a sua
importante ptoduto para a econo- iniciativa e a trabalharem para se
mia. clesenvolver a econo¡nia do pais.

R@TEIÉSIA RACISTA
HTffiffiREYTA
&&EhRüE[ìfAnIOS

Ernbaixada de Guba
homenagefla Moncada

Os cubanos que trabalham
âotualmente em Bissau' cola-

borando co"m o nos¡so Povo'
reuniram-se quinta-feira à

noite no pátio da embaixada
do t'eu País. Intenção: hotm-e-

nagear o Zg.' aniversário d'c

atique ao quartel de Mon-

cadå irnício da segunda luta
de independência de Cuba'

Três reprcsentant'es de or-
ganizaçõei Política5 de Cuba
laiaram sobre o ataque' Um
deles, Para iembrar os 82

mortos de Mcncada, citou Pa-
lavras do revolucionário cu-
bano Cornanda,nte Carr¡-ilo:

<tlnmã,os, a revolução est'iâ fei-
ta, nOsso sa¡rgu¿ não oorr¿u
em vão)).

Num ,disrcurso um Pol'¡co
'mais longo rnas ta'mbém ob-
j,ectivo, o eirnbaixador de Cu-
bao Afonso Morales, resuml'u
a história clo ataque' coman-
dadc por Fidel Castro, às 5h

Aníversar¡o do PAIGG
$lorteio de automovel
para angarian fundos

15 min do dia 26 de Julho de
1953. Comparou a situação
política e económica da Ilha
antes e depois da revolução.
Falou dos 600 m,il desernpre-
gados do tempo do diltador
Fulgência Batista. Dos 500

mil oomponeses sem iterrao

obrigados a trabalhar Para
grandes proprietários, éPoca

em que p:¡ra conseguir um
leito nurn lr,ospital, o rloente
tirnha que assegurar o voto
para urn políticon. Lembnou
ta'mbém as' constantes inter-
venções norte-americanas em
países da Arnérica Latina e as
ameaças ds invasão a Cuba.

Um automóvel <<PIymout

Avongar - 1600 GL> é o primei-
ro prémio da rifa que a Sub-co-
missão Financeira das Comemo-
rações do XX Aniversário da
fundação do PAIGC vai por bre-
vernente ern circulaçãc. A entre-
ga dù: artigcs a serem sorteado.

foi efectuada no sábado, dia 24'
na Associaçãoo Comercial Indus-
tria,l e AgrícoJa cia Guiné-Bissau,
pelas casas comerciais do País à

Subconrissão Financeira. Assisti-
ram ao acto os canraradas Paulo
Correia, Presidente do Comité
de Estado da rcg!ão rje Dissau,

Juv;;rcio Go;res^, Fres.dente da
Cânra:'a I'iunicipal cle Bissau e

Rui ßarreto, Cc;-nissirr.o de E:,"

tado da ;\d.','ri¡-'lsi:racão lriterna
i';ii'l,io Pú;iici e ''ì'i'abr.il:c, alónr
de gerentes das fir;-¡¿:s corierc ais
que oferecerâ.r os pr'é,mros.

Os prémios são 'iC. r\lém clo

autorr'óvcl, lrá urn apar"'li:o d,l ar
co.ncíicionacjc,,:rnr íog,1o a gá:,
uma p3st3, um j,rgc de mair,is,

pretronSs, u nr gra-vado;-, ?- i ri''.-

dios, uma n'ìota, uiì cèrtão.do
le te em pó, uma'Cari'Èii¡ Piarl<er,
duas máquinas de prcjectar, urna
viagerr a Co:l rll:-¡, ¿'rtt' i: 'ir.¡rr--

ção de u:lla senltj-,?., cot';'r f,ir)j:ì-
mcnto e acoi¡ranirantrs" uni cs-

tojo cor,r r-elógics, c;:-ritTo .o:.rrc-
cóes de l5 l'v:os, t¡;:ra ;:"loiorlza-
da, um b¡terdor <: vcntol¡'lha" r,r ria
r'ráq'-rina cle pa.ssai'I fe;'ro, l6
p?.cotes de ciqarros, uma carpe-
te, urna sessio de cincrc¿'l ¡ duas
ca.xas de u isque.

Gomereioexterno

Beuniao
em BambadtrnGa

O Presidente do Comitþ de sector
de Bo¡¡bodinco, Molom Bioí, reuniu-se
com os þresidentes dos Cornités de
tobonco /ocois. No esco/o ¡urol, dis-
cut¡rcm guestões relocionodos com o

vigilâncio þoþuloî, no sentido de im-
þedir octividodes cost¡o os normos dò
Estodo. A/ém disso, folorom no for-
moçóo de membros relígiosos muçu/-
monos em codo boirro, mo reforço
do trobolho no lavogra e no obrigo-
torÍedade de coda presidente do bair-
ro esclorecer o populoção sobre o
desenyo/vimento do trobalho agrícolo.

(Continuação da þágina 2)

mas a Europa Oriental ganha um
peso ca,da vez mais re,levante.
Com excepÇão da República De-
rr':ocrát-ca Alemã, q,ue nos devia
no final do ano passado cerca
de 5 miLl contos, a nossa ,posição

perante todos os países da Eu-
ropa, incluindo ,os de Lesie, era
de devedores. A URSS é, no qua-
dro da Europa Oriental, o'país
com quem desenvolven'o5 o ajìc
pass'ado, de longe, mais volumo-
sas t¡'ansa.cções. No fina'l de
1975" a balança comercill entre
cs dois países ,apresentava u rjì
saldo de .l58 rnil, 294 contos a
favor da União Soùiética. Nesta
dívida pesava sobremaneira o

valo¡' de e mbarcaçóes não esPe-

cificadas - cerca de 70 mil con-
tos - acíquiridas àquele País.
Não häv.a a registar quaisquer
expoi-tações da Guiné-Bisl¡'u.

Ern contrap'artida, a nossa ba-
l: nça ccr;,ercial co¡n a África
.: )re:en':av1 Lìi"n pequeno saldo
(;rão chc'gar':i ¿r nr:l contos ) a f a-
vor cio nosso'país. Embora te-
-r! i::lcs :'elaçõcs co:nerciais com
v:ri.;s príses airicanos. o movi-
r:len ;c é ainda d rr inuto. Cabo
Vc;',Je era, de entre os países de
África, o noiso principal com-
praccr (acúcar, ariozt milho,
íeijão) e o Senegrl o nosso pr.n-
6iprl vendedor. As trocas no
quadro dos países da CONCP
cram insignificantes.

Pôs. I .Nô PINTCHÃ" Quintc¡-Feirq 29 de lulho de 1976


